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Art. 161 A cmuaia. todo» os iiiiuo» ao começar o exeroioio flaanoairo ohamarl oon- 
ourrentes que so proponham a íaaer o aorviço ; e no oaao de aKo appareoorem proposta» 
ou excederem a verba votada, tomará a sen cargo o aerTlço. 

SIíOçíú 8.* 
Do   encarregado da illvminaçlo 

Caimari 
DA 

Art. 130 

muololpal da oldade  de Silveiras 
(Continuação) 

3* Secção 
Daa licenças e impostos 

»•» ««•..  Os gêneros qno Tierom do fora do mnnicipio, o que so venderem em grosso, 
•wi-w o feijlo, o toucinho, o fumo e outros, alem de estarem   em  exposição por 24 horas, 
obrigam a seus donos a tirarem licença prévia qne será de 600 rs. por cargueiro. 

S !•   O flsoal do  mercado A competente para conceder essa licença no teríno do 
artigo 138. 

§ 8*   Para o pagamento da licença, poderá haver convenção entre o vendedor e o 
comprador, podendo este ficar obrigado a pagai-a. 

Art, 140   A câmara cobrará, a titulo de impostos entre os gêneros vindos ao mercado 
e ahi vendidos : 

1*   Do cada cargueiro de gêneros 500 rs 

cargo estará o serviço da illuminaçlo, e 

câmara ou interinamente do procura- 

t-   uo oaua cargueiro se gêneros suu rs. 
t*   Do cada taboleire, cesto on jaoá de hortaliças, hervas ou legumes, 100 rs. 

s 8*   Sondo de frnotas, 200 rs. 
J 4*   Do 15 kilos de produtos de exportação, como o oafá e ontros, 40 rs., e menos 

de 16 kilos 20 rs., de 1 kilo,  10 rs. 
§ 6.»   De cada ave qne se vender 20 rs., o nBo  excedendo sen preço a 2$000 rs., e 

ti «xoedor pagará 40 rs. 
" o.*   Do cada cambada de peixe fresco, 40 rs. 

7.*   Do peixe salgado, kilo ou fraoglo de kilo, 40 rs. 
8.*   De 5 litros ou mais de farinha, 60 rs. 

i 9.*   Do cada barril de »gnardente, 200 rs. 
10   Do 6 litros on mais de arroc, nSo sendo cargueiro, 80 rs. *w    ua u ntiua uu maiB uu arroz, uao BUBUO anrguoiru, ou ra 
11   De cada jaoá de toucinho vendido em grosso, 840 rs. 
It' Do cada 5 kilos ou mais de toucinho ou carne vendida a 
13   Rapadura, nlo sendo em cargueiro, 40 rs. por deiana 

retalho, 80 rs. 

Art. 162   Haverá um empregado,  a cujo 
que vencerá o ordenado annual do 360$000 ra. 

§ Único. Base empregado será de noaeaçBo da 
dor, e será conservado emquanto bem servir. 

Art. 163   O empregado da illuminaçlo ô obrigado : 
§ 1.* Trazer os lampeSes em estado de aaseio e limpeza, o qne deverá faier dia- 

riamente. 
§ 2.*   Illnminar a cidade 16 noites oada mes. 
§ S.o Illuminar a cidade, além do que e obrigado, em noites de festas religiosas, 

festejos nacionaes ou de qualquer regozijo publico. 
§ 4.* Proceder a mais -rigorosa vigilância e flsoalisaçlo.para qno nBo sejam dam- 

nificados ou inutilisados os postos e lampeSes, denunciando á câmara e ao fiscal os qne 
assim o fizerem.   - . 

Art. 164 No oaao de arremataçBo, sob proposta, o encarregado terá as mesmas obn- 
gaçSds, o que ao declarará no oontranto qne aaaignar perante a câmara Tanto o empre- 
gado como o arrematante serio obrigados e responsáveis pelo damno cauzado por falta de 
zelo no cumprimento de seus deveres. 

Art. 165 O numero de lampeSes poderá ser augmentado, si a câmara o julgar con- 
veniente, e quando algum interessado requerer, obrigando-ie a assentar os postes e lam- 
peaieS' TITULO   VIII 

Das  rendas munioipaes, sua arrecadação e flscalisação 
CAPITULO XXII 

DAS    RENDAS   MDNI0IPABS 

Art. 166 A câmara municipal cobrará annualmente, aUm doa impostos que por 
ventura lhes forem concedidos por alguma lei geral ou provincial aos impostos considera- 
dos munioipaea, de pateate, licença, aa multas qne este código de posturas estabelece, e 
os emolumentos de afforiçSo, oa quaes constituem suas rendas. 

cpadlaata <la i»r<*«UI«ac|« 

i)i* iS dê Kgttlo 

t» sacçAo 
DaaUna-a* u Jaia da pai aaia T«Uí» 4* RIM- 

il«-Pr«tt. ■■•. aos tarmas ias arta. 07 • 90 M 
ncalaatnU a. U13 48 li 4» -AffMto da 1881. a 
■iii aUltoial dava tar •MtnUala aa vaapm 4* 
dia «aalgraido para • «UiçU. 

ovnoioa aurAoiAaoa 

Di pr.fMiur» da Sllvalrat, padlado •■Bllla 
■lagasl da assa pais » •■•#.».—A» Ir. '""- 
aaral da laatrasfl* pabllas. 

n. prateiiara   dt Anü.   podiada 
■aama orgo. -Id««. 

A««|fMUW.«,   u«u aouuu   viu UBl||UOIII/,   IV  IO.   |IUI   UOAQUa. 
14 Do 10 litros on mais de milho, nBo sendo em cargueiro, 20 rs. 
15 Cannas do assacar, 40 rs. por dúzia. 

Art: 141   A câmara cobrará, a titulo de licenças, que serão previamente requeridas 
aoonoedidas: 

S !••   P»ra oooupar um dos quartos que por ventura se fizerem no edifício, 88000 rs. 
"Manos, além dos impostos. 

.   § 8-*   Para   ter   botequins  volantes   ou  provisórios a kiosques em que ae vendam 
café, rof resoos, bebidas, biscoutos, doces, etc, etc, S0$000 ra. por anno. 

% 8.* Para vender refresoos, café em ohicara*, chá ou mate, 6$000 rs. por anno, 
podando a lioença ser concedida trimensal ou semestralmente, pagando o requerente a 
qaaatia proporeional. 
'0 4•, P*r* Tender bebidas alcoólicas, espirituosas ou fermentadas, i2$000 rs, e na 

fénaa do g procedente. Os vendedores, além da outros impostos a que estão sujeitos, só 
pedorBo vender de oada vos 0,1 66 on fraoçBo do dicilitro. 

Art. 148 Além dos gêneros o prodnctos especificados neste titulo, seus capitules a 
oaoçOst nBo será permittido á venda no mercado de neshuns outros. Os infraotores dos 
ortifos aatooadentes serBo multados em 2$00O rs. o o duplo na reincidência. 

CAPITULO XIX 

Lo   matado uro 

sioçXo 1.* 

Do  policiamento   do  matadouro 

Art. • 143 A aamat-a, logo qne suas rendas permittlrem, e com a máxima brevidade, 
taaadará oonstruir nesta cidade nm  matadouro que terá todos os pertences necessários e 

S Unioo. Os impostos, provenientes da matança ou corte de gado e a importância 
da ânemataçBo do ramo, deverão ter essa applicaçBo, até que se tenha montado o mata- 

j   Art. 144   Construído o matadouro a entregue ao gozo do publico,   ninguém poderá 
abater oa outro lugar o gado qne se destinar a alimentaçBo publica, sob pena .de 209U0O 

Art, 145 O policiamento e flscalisaçBo do matadouro compete ao fiscal da cidade a 
àa OMuaisaOes da hjrgiene a saúda publica. 
- yArtl 146 O matadouro deverá conservar-se sempre em estado de completo asaeio, 
maifi o fisoal obrigado, sob pena da multa, a fazer com que sejam removidos do seu inte- 
rior todos os resíduos do gado ahi abatido. 

«BauaaiMBNíoi BurAoniaM 

Da Q«brUl Bagtai* da Aadrada. _——— 
8. Jsié dt» Btrrairta, padlado Iraa aiasM da liaaa» 
«a p>r« trstar da •■» »»Bd».-C«Ba«4», p»r IrlaU 
dias as f»i»• ds lBfor««çlo da iaipaatarla garal 
d* lailratglo pablia*. ' l 

Df dr. Jraaalai Joié Vlaira da Ctr»ilfc«, IBUIB ia 
Ftsaldad* ds Dlialtt, padlada aaa nas ia ltsaa«a 
par* tiaiar da aaa i»»d«.—CtBMio. 

Da Jtaé Maria Ptata, peitado ar aalanllaada,— 
Caat raqaar. 

Oa padra Caataaa Tadaaahi, fasaada Ifaal ptdl. 
dc—nsi. 

—■ 

•1 
SECÇÃO 8-' 

\ 

íÃrt, \ii   O gado   que sa  destinar  ao consumo do publico, deverá ser reoolhido á 
toatfenoira ou aos pastos com   24 horas de antecedência, sob peua do  sor retirado por or- 

^^Sík. 148 O gado, vindo de fora on de outras províncias só poderá ser abatido depois 
doéhioo dias da deseanço. Penas : multa de 20$000 rs. 

^KL 149   A rei que tiver de ser abatida  para consumo dos habitantes, quer seja no 
matadoaro on em outras partes do município será previamente examinada   pelos  respeoti 
vos flsaaes. seb pena de lOfOOO rs. da multa. ... 

JUL. 180   O fiaoal que julgar que a roz nBo pôle ser abatida por doente ou exoessi- 
vaaanto magra, ordenará qne seja removida para fora, fazendo oonatar á câmara. 
TVfíüiioo.   Da   deoisBodo  fiscal   poderBo os  interessados recorrer á commissBo de 

"^líf^Wl' Nenhuma vaoca que estiver prenhe poderá ser abatida no matadouro ou 
M oaalanar parte do município, uma vez que se destine ao consumo pnblioo, e so o po- 
SláSrUdtas dapois do parida.   Os   contfavoatores.   além da multa de 20$000 rs., se- 

^t^^Por^àõr^iança haverá toda a fiscalisaçBo para que nBo eatrem 
«as no edlfieio. 

CAPITULO   XX 

Dos açougtus 

Art   163   Co intorossados que psgarom a devidas licenças o impostos, poderBo abrir 

^^^.briSÍÍÍ?.^^ obrigados a a^^^ o balanças, sob 

*írtÍ<3640 o'flÍ!XÍo« que receber denunciado que qualquer proprietário .ÃJ açon- 
l-'»raLto   oaixéiro on   empregado   prejudica no peso ao comprador, verificando o 
Bljiqg^_*yg»ff. yjgg!LJ^ e   obrigará a quem der causa a ropôr a 

AH. iS^CSaT^Xt^r^mar conhecimento da. razoes do. inte- 

áriT66",S,
í£ar!ÍEmde.oÇqnalquer   pretexU,. deixar da im^r as mulUa^o 

^66. wna vez qne sa dé essa hypothese, sob pena de multa de 10$000 rs. a 20|00O 

^'iSPSroSSSÍwdeverBo ser conservados  ea  «^ * ««^JSSttA 
t2 «S-oSSEIá  venda estar em lugar próprio, sob pena de multa de 6$000 

8KCÇÃO   1.» 
Dos  impostos de patente 

Art. 167   A câmara cobrará, a titulo de impostos de patente : 
§ 1.*   De cada consultório medico ou cirúrgico, 20|OOO rs. 
§ 2.*   De oada escriptono de advogado, 20$000 rs. 
§ 3.* Da cada advogado nBo domiciliado no município, que nBo tenha escriptono 

aberto, mas que fizer uzo dé sua profissão, de cada causa que tratar, nBo sendo o sen ser- 
viço gratuito, 10$00O rs. 

§ 4.°   De oada solioitador, 2$000 rs. 
§ 5»   De cada esorivío do juizo de paz e sabdelegado, 8|000 rs. 
§ 6° De oada capitalista com profissão, habitual de dar dinheiro a prêmio, 30$0OO rs. 

e nBo tendo profissão, maa dando dinhairo a prêmio constantemente, 10$000 rs. 
§ 7* Da cada alfaiataria on loja simples de alfaiate em que trabalhe um on mais 

alfaiate, 8$O0O rs. Só nBo pagarão este imposto os offloiaes que trabalharem por conta de 
mestres on donos de casas de alfaiates. 

§ 8*   Da cada padaria on confeitaria, 10$000 rs, 
§ 9*   Offlcina de fogneteiro, 10$000. 
§ 10 De oada alfaiataria on loja da alfaiate qne tiver fazendas próprias para as 

obras que ahi se fizeram e objectos qne é da costume haver ahi, 80$000. 
§ 11 De cada escravo fugido, que for preso ou reoolhido ás cadeias do município, 

5$00ü rs., a sendo de fora, 201000 rs. PagarBo os senhores, alem  do imposto as despesas 
a que estBo sujeitos. ...     .*»««/» 

§ 12    Para ter pastos à» aluguel dentro da cidade a sana subúrbios. 3*000 rs. 
§ 13   De cada oflloina da carpinteiro, marcineiro, ieleiro, carreiro, ourives, ferreiro 

e sapateiro, 5$000 rs» „«,/«« 
§14   Dentista estabelooido no município, 80I0UU rs. 
§ 15 De cada offlcina de íunileiro ou caldeireiro, podendo vender em casa ou fora os 

objectos ahi fabricados, pagará annualmente, 20$000 rs. w   ,.„ 
§ 16 De cada aula on collegio particular, que nBo der inatruoçBo gratuita a troz ou 

mais alumnos pobres do município,  10$000 rs. J.„*. ._ 
Art. 168 Os médicos ou cirurgifio a qne se refere o § !• do artigo procedente, em- 

bora nBo tenham consultório aberto, pagarBo o imposto, uma vez que sejam domiciliados 
no município e exerçam sua profissSo. .... _^  „._j^ ,,..„„ «v. 

§ Unioo. Os médicos que nBo residirem no município nada pagarBo quando íoram cna- 
mados para os misteres de sua profissão, uma vez que nBo tenham consultório aberto os- 
tensivo on habitualmente. „ .        .     .    J  «i«-« 

Art. 169 Os advogados de que trata o § 3» pagarBo o imposto, si o devam pagar logo 
que exerçam acto ou solos da sua prefissBo. 

Secção 2* 
Das licenças e ontros impostos 

Art. 170   A câmara cobrará a titulo de impostos ;de licenças : 
§ 1* Para ter cabra de leite na cidade, 56000 rs. 
§ 2* .Para ter vaocas de leite na cidade, 6$000 rs. 
§ 3*   Para ter cBes de estimação na cidade, 2$000 rs. 
§ 4o Para vender bilhetes de loterias permittidas, 30|000 rs. 
§ 5*   Para ter bilhar,   12$000 rs. 
§ 6*   Para ter e continuar com  açougue 10$000 rs. 
S 7*   Para ter hotel ou hospedaria, Í0$000rs. !,.«„:„ 
§ 8»   Para ospeotacnloa ou divertimentos públicos, nBo sendo gratuito eu em benenoio 

isfa da patiala qas axpaf» asa ar- 
aa saatido da ala M 

8» 8BCÇÃO 

Daalgaaa-M a dia SO da Sataaabra vladtara, 
iainir-ia aJaatadaalUUaHat* ■llitar da ], 
•hU de Saatas, a «aal daiaaa da iSaalr-aa as fia 
mtrttd* pais lal, par falta daa liatsi a sarga d« 
laiptattraa da qaartsirla ; a kaa aaalai ntoaasa> 
doa-aa aa dr. aaafa da paliai 
gaaaia aa BMUaarlaa ardaaa, 
dar mtiu iqaalla falta. 

—Dielsrtn ia aa laia da arphloa 4a lanae 4o Ba* 
pirita Stata do Plahal, qaa péds raaatUr a ato 
•apitai para ter iaipaaaiaaada • aaatr Gaadaaalar 
aflsi da aar adasUtlda na wapiakla da apraadlsea 

ariabairai, da Saatas. . k « 
—ASSBMB-SB aaa caraataa 4a Laadaa a Brasl- 

litn B.ak. Limitai a rMablaiaU dt balaaaata daa 
•paracSaa daqaalla baaaa, iaalalada aa 4a Bgaatia 
de 8. PaaU, caaaatnaata ae asa da ialka iada. 

BBauaaiMBMxo DBiP AOBAB» 

Da Praaaiiaa Ridrlgaaa daa Saataa,—ladatarldd 
am vista da iafarauflo, 

4» SECÇÃO 

Palaaia da gavaraa da 8. Paula, lí ia Agaato li 
IBM, 

Ba rafaraasla a aa tfflala a. 46 da 9 4a aarraati 
MU, sa qaa aapla a aaaaialdada ds adapltr-aa ama 
pravidaasla eilabalaasada—tara ragaUr -aa varifl* 
at«I« da paaa laite aaa ait«(laa 4a amu4acBa Ia. 
aaabidaa da atbrar aa dlraitM 4a sabida 4a aaM 
aaa aaasa oa nlo baaaaUa4a, baa aaaa para a alaK 
■ta»v*u '• ■** 1««>i'«<**. í«»'"- • —'nmmm m** 
tartaa para, da astardo aaa • artigt a. 164 4a ra* 
talamtatQ da 8 da JaahB da 1880, aaadar aiaptali 
aaaa iab.idiaiia da Laglala«Ia Pravi^titl, a daaialé 
da aiaiatarla da ftiaada. a. tlt da IT da Navaabré 
da 1884, qaa paralltla a axpartaçlo da atfi aa aaa- 
aa oa ala baaaflaiadt, MBda alasaiSaada bta. 4a* 
daalada-aa da rapaatlva paso a paraaatafléa tiaal 

Daaa guarda a vaa.—Bsrla 4a rtraahjba.—Sr« 
dr. iaapaatar da thaiotra pcavlaaial. 

—Raaattaa-aa aa aagaahaira tiaal da Caapa» 
abia Inglesa, itm da qaa iafaraa, • raqaariaaaM 
aa qaa a Viaaaada de Maai a Jalt Priah, pedea ea 
gaverao iaperlal. pri»Uagia pura a eitabalaaiaaals 
da aaa Unha pBeaaatim entra aa aidadea 4a 8aa« 
tea a Jaadlaby. 

OtllOIO  DBirAOBADO 

1 

theaoara pravlaalal, lafer» 
i qaa Jeai Alvaa da CatU, 

de qualquer obra pia, 2OS00O rs. - *,, „ 
Para ter machina de preparar café, 50|0OO rs. 
Para ter monjolo de preparar café,   10$000 rs. 

Para vender fazendas só, 16$00O rs- 
Para vender roupa feita, 6$000 rs. 
Para vender armarinhos e ferragens, 6|000 rs. 
Para vender chapéos, 5$000 rs. 
Para vender calçados, 5$000 rs. 
Para vender louças, 4$000 rs. 
Para vender aguardente,   12$0OO rs. 
Para vender molhados. 10$000 rs, 
Para vender sesoos e gêneros da terra, 12|000 rs. Mii.,M  Aànnn 
Para vender oouroa. isto é, objeotos pertencentes a sapateiro e selleiro, 4»üOU. 
Para vender os mesmos gêneros, na roça com 80% de augmento. 
Para abrir negocio íòra da oidadee seus subúrbios os mesmos direitos com JW/i 

de augmento. 
A freguesia do Sapé pagará a mesma 

j9 
§10» 
§41 
§18 
§13 
§14 
§15 
§16 
§17 
§18 
§19 
§20 
§81 
§22 

quantia que a da cidade. 

•^A.*   188   Para o corto serBo empregadoa instramentos próprios, como o serrota, fa- 
^4f JEli?5í3fSíKS3nS Penas: 51000 rs. da multa. 

§ 23 
§24 
§25 
§26 
§27 
§88 
§29 

- CAPITULO XXI 

Do iüuminação publica 

«xeçZo 1.* 

Do  sorTlfO   da  illaminaçBO 

, .Q    A iiinmíBselo publica da cidade de Silveiras continuará a cargo da cama- 
*£ ^ ^i^^S ^penderá a verba voUda   no sa. orçamento, caso nBo 

^t^^^TÍTi^dlTiuilnin^oP^e'*   também ficar a cargo   de particular oa 

Art. 
t«jMÉM|ol. 

Para tirar eamoíás com bandeira  do Divino ou outras, 30$000 rs. 
Para vender artofsotos,  20$000 rs. 
Para ter pharmaoia on botioa, 12$000. •„•,,.. iA*nnn n 
Para vender nas casas de negócios commerciaes drogas permittidas, IUJUUU rs. 
Para vender quitanda nas  ruas,  5$00O rs. 

anioiiõ ra   sob multa de 20S000 rs., alem da licença. ..... i_ 
§ 31   SimSSmamZ conducçlo de madeira,  lenha,  gêneros de exportaçBo a im- 

ortaçío, 201000. EAn .  
§ 32 Para matar porcos ou carneiros, 500 rs. de cada um, 

gado na falta do matador. . .   .._ 
Art. 171 Em ambas aa hjpothases dos artigos precadantea, 

dera vender drogas medicinaas sem pagar a lioença do § 28. 

Stcfâo 3' 

Art. 172   Cobrar se-hBo ainda os seguintes impostos e direitos: 
§ !•    Da oada engenho de aguardente, 30$0O0 rs. . .-.- - .--i Tendi. 
| 8*   De cada um cargueiro de aguardente, vindo da fora  do município a aqui venoi 

do, 8$ü00 ra. ,    .«A^A _ 
§ 3»   De cargueiro do rapadura para negoaio, 6froors- 
I 4*   Do oada qaitandeira de fora do município. 1«»WW rs. «..-Mn .r. 
lb'   Dowda cabeça de gado abitida para o consuma publu.   nBo  teodo havido ar- 

remataçlo do ramo, 3$000. . • ■_   lannn M 
§ 6*   Da cada 15 kilaa de (amo de fora do município, 16000 rs.     ■   ^^ ^ 

sendo o comprador obri- 

nanhum  negociante po- 

De dr. laapMtar do 
atada e raqBariaeata aa. ,.. .... «..— _. 
aaBtraetaaU da aarviçe de paMageat aa barra da 
Ribiira, pada pravidaaaias aa jaaiida 4a lha aa 
paga a sabreatlo ralaliva a triaaatrea yeaelíaa.— 
A* diraattria gani de ebraa pabliaaa. 

BMQDBMIlBStOI BlarAOBAOOS 

Da Jate laidro QtnçaWaa MaTaa.—Ctaaada «a- 
seala dias. , . 

De FraaelMa da Saapaie Mtraira -Da taadrd* 
eaa a infaraiglo do ibaiiara pra*inaial aab a. 80 
de 10 da aarreata, releva aa latltts iapaataa aa 
aappllaaata. 

De Laaadra Dapri.—Caaeada. 
De Jarga Satkltr & C—PagBa-te. 
Da eaaego Aateaia OaiaarBe» Btrraaa.—Aa Iba- 

saara pravlaalal. .   . . 
De Morath Laigl.—Xadelerldo aa vista de iafar- 

aaçle da laapMtar da Iaaigra«if. . 

6» SECÇÃO 

Fal aberto aa thaaaara prevlaaial aa aredita 4a 
qaaatia de 3.900|000 para asearrar <a daapaaaa aaa 
a aar*ioa aadiaa pallelal da aapiltl.—Da«*a aa» 
abiaiaiata aa thiitara prevlnslal a aa dr. abafa ds 
paliaia. 

—Daalatei-M: 
Aa dr. ehtfe de pellals aa nspatU ae aaa aflaia 

da 18 da Mala altiao ea qaa pada a pagaabato 4a 
1281000 daapaadldaa pela saMalagade da Soaaarra 
eaa a lattoaia da p-sssi psbrss 4*i»t 12 J» Jiaairo 
a 5 da Abril datle aaaa as raa«o d* SOO rileWaries, 
qaa, aa preaeale data offleiea-N »• tbtstara pra- 
viaaial para qaa pala raapaati» aallaatorib saja 
faita a pinaeata aa raila da 400 rdla, aaatiaaaa< 
do aaata eaaftraldada a aer paga s raapaalln dia. 
ria, a daaeada a axaaaae tar page pala aaaara aa. 
nltiptl—Offltiaa-ta aatta aaatlda aa theatara prc 

A* aaaaa ea reapoeta ao aflaia da 10 da Jehka 
•hlat, ma qaal pada qaa tajt aateriaade a ttapra 
da aa araarla para a aadit daaU apita), aae eaa- 
via dirigir tal reqalalpla prlaalraaaata a aaara 
aaaialpal por aafo aofra davwi aartar teaalkaaU 

Aa laia de direiu de T.taby ea refaraaaia ao aaa 
aflaia da 28 de Jtlbo altiao, ea qaa, emptado aa 
Inaldeataa da ttçlt da dapojo da fasaada «ÇapaUa 
Vtlkt> aoaealelpio de Qaarabr. iataauda par 
tcatata Jaaé Saarao e tatraa taatra Praaaiaao ia 
Ptalt Ayraa, taliaila prt»idaaaiaa aa aeallda 4a 
ttatgarar a titaafS. Sa ttaUapa axaqa.ada, qaa 
ii foi roaoaaeadado 4a rtapaatiTaa aatarMadaa qaa 
pra itaa todo o aaxilio paaaivel a jaatifa pa aota. 
ailo da tf utatt-M • afladldo dap^o. 

—Ao praaidaatt 4a relafio Iw-M •aa4o ialeirada 
4a havar sta«s4l4o lê dlaa 4a Usawa ao N> ao- 
aielpal a 4a arphloa 4o Mraa ás Awraa, ^a.karaJ 
Aaitãlo Oaaa Plabala Maakaáa.         

-Pr.Tidaatioa-to par. qaa polt tbaeoanrlt da 
(.itada aala oatrafae ao dr. abafa «a polia • • 
qataUa do S.000$000, t«n« ttxiiio daa éaapt,.t 
palltiaao no earraato ttiataatra. qaa, »m Mraaa a« 



OOXBBO PA.OIJWAlW-lT-*»Ato«t«JJ«U •rrrr r^r.-ag "í""í\ 

Uri» I 
ut. a<«tolm. tt4 dt t8 <• lá.l. •III.., l' 
mt MU p«l» »»'b. d* (étarat f«r.l p*r» » 
pabllM. 

O   ••■■•■d.al* d.  Mrp« ptlUUI P•'■•■•^,! * 
•xtiulr d* BMaaMrp*,* soldada Igaaalo Ktdrigaaa 
(i»ao»Wa#. 

O tkwaata prt»l«atal a adl.alar aa Uaaata da 
aarpa polUi»! paraaaaata FfaMiaao da Aaila M.O 
4oar» • aa.atta da 140#000. qaa aari paga *•■■>>- 
•■ata ••■ a daiaaBta da qaiaU parta da loldo da 
.»— UMBtat kaaa aiilaa a p»g»r •• ••'V «I^ÍT 
ratorida aarpa. J»aqalia Baailia • qaialla da 16»000, 
imu.rt.a.l» da S* praaU«Ia da laa raaBg>)>Baot*. 

_K»««U»u-i» aa dlcMlar da PaBiUaalarla, aDm 
da aatragar aa raa Laia Blaaakl, aapla da proaaaio 
pala «ema tolUUada. 

•■ODlRiMlirraa onrAflaADia 

Da Jaaqaiai Btailla.—Coma raqaar. 
Do Uaanta Praaalaaa da Aaalt Maai.aç»—li»«- 
De PraBalaas Ribalra da  Saaia Ma»M —Ao «om- 

i da aarpa paltalil parmiaanl» para »IUQ- 

lUOMISA^O   MtLIOA 

.        ■■ O   ••mbailar B   Md,   da rat !• Ar<a«ka, 
aaa aaa «tdra qaabrad*. 

MM daaaia diatrlataa aada aaaorraa. 
D«aa gu.r !• i * ai* —M» «>■■ ». Uarlo *• 

Paraakyka, Jlgaa pratldaala <Ja pr>*laala—O ihila 
da p.l •;». Matai JataBal  Rtdrlgati 1» üilv*. 

Vluifem prealdenclal 

0* SBCQÃO 

Palaaia  da gavaraa da proílaai» da 8. Paula aa 
18 da Agoata da 1888. j. « j. 

Daalara a »ina. •» raapiata a saa offlala da 24 da 
ma» Aado. qaa ai dapaia da flada a praaa da art. M 
a ahMvada a dUptala aa art 36 e Mgalataada re- 
.aU.aat. >. 6136 da 13 da Ma.a-br. da 187Í, pt- 
dará vaia. aCMiaar a aalraga daa ««rui da alhnla 
daa aaaiarta altaaiflaadaa n»i.» maaltipta a aa da 
SaaU RIU da Paaia Qiatra, par aaata da 7» qaeta 
nral • 4» pra*ÍMÍal da «anda da amaBaipatlo, a.B- 
"teda Bolar qaa a daUraalBado aa mraalar daata 
praaidasala Je 28 da Jaah. da aano pinada da alo 
■ar dada asaaaçla aa art. 42, •»• prétia aaaaaBl- 
aaffta da aakar-aa appravada a aUulfiatfla, ale 
iapada qaa aa parte* iataiaaiadai í»ç»» aa>i ra- 
BlaaacHaa, porqatato aoa praaldaata* da praTiaaia 
é ftaaltada a direito da asadar fitar aa altara{8aa 
qaa Ntaraaa praaiaia para aar gaardada a ardem 
aaUbaiaaida paio art. 27, aaa obearviaaia da qaal 
a própria libartapte asaaadlda palia Jaiiea da cr 
pfatoe ale é lrritraata»al, aegaada a llaitaíla da 
altlaa parta da art. 43 da rafarlda rtgalaaeata, 
daatriai aata qaasa aaha pleaaiiaBti da aaaarde 
aea aa a«lsaa de 11 a 14 da Jaaba da 1881.*spadidfa 
pala aiaialério da agriaaltara, aiaaeiau a abrai 

Daaa gaarda t »mi —Barla da Paraahyba.—8r 
iata da arpbloa da Piraiaaaaaga. 

-Appri»ea-ia  a   alaaalfla<«la dai aeara.ee qaa 
aa aBalalpla da Plraaiaaba léa da aar «líerna- 
doe pala 7» qaeta ger.l a 4' pra.iaaial da fande da 
•aaaeipiçle.—L«vea-ie aa eiabeiimeato da raa- 
paetl.i Jaii de arpblia a aillaatar. 

—DaTal.ea-ie a alaaiiflai«la dea aiariTee qaa 
aa maaiaipie da Arlta blo da aer libarUdee pela 
7* aaata geral a 4* pra.iaalil da faada da aaaaai- 
ptolo. aía da aaa laja a.Tiaenta ergaalaada.— 
Fii-ia a daflda  aeaaBaieaçla aa jau da erphloe 
de terae. _ a     , „•«„ 

—Bilgiria ia iaferaatSii aaaraa da alaniSaa- 
ale aaviada pala iaata alaialtteadara dt eiaravea 
daBaplritiBaatadaPlakal.-Hea. 

—Datlarea-ae aa iaapaatar da th«<aararia da fa- 
aaada. qaaata i aaaealta da aallaater do Repinto 
Saato da Piabal, ralatiTa aa faata da podar affaa- 
taar a aa.a aatriaala aaa a exhlbiçle da titala de 
poiaa qaa aaaelhaata aataria aaba-ia raaaWida 
pala artiga 1* 8 1* da lai da 28 de Setembra da 
aaaa paeaada. 

OVFIOIO BBSPIOBAOO 

Da lait da direito da Saraiaba iaferaaada aabra 
aa vagM aaa eaeerreraa aa labaaaalaafo da ai- 
tatlaUM daqaalla maBlaipie.—A eeamleilo taa- 
tral da aatatiatiaa. 

KtgreiMi beatea a aiata e ir. Utrle d« Piraa- 

bybi da TÍ*g«a <!■• '*■ '* a""" '* ■'•'i"'1 •'"" * 
fla da eeBbeor peuialatDte ea •qaallae tirtee 
preelam-ia ae aiUbeleeiaaate da e.lialaa. 

8. ». lacapiabad» doi an. dr. Prederieo Abraa- 
ebee. iaipeator á-% tarrai a eoleaiiifle, e ange- 
ahairoa Jiiqaia Redrigaa» Aatiaei Jisler, Alber- 
to Kalmia a Bi|aaie Preieiiiaae deOirvalbf, pir- 
tie dieta aidade ea aa ezpreiie da itaba de 8»Bt. 
Aaare. ehagaado ( fllll dtita aaao, peaee IBI.I 

dia 7 ho-oa da maabi, atado recebido pela p.pala- 
(lo aem graalae ilgaiei da refteiji. 

Dipoii de eme peqaeaa deaora em eeia de ir. 
atjir Biaediete AnUni. da BilTa.aigalraa i. *S a 
aeai aia^iabelroí para Uipaaerlei, oade te.e 
igutlaeate ea brilhaati aaalbiaeati per paite d«t 
peaieai gradaa de legir, qaa Ka diatiBlíle de per 
tido, (.raa ae em.ntre de e. IX. a o aaeapaBbaraa 
até a aiaa de er. Mtaeel Priaaieee de Menti, aa 
qaa (ai-lbi tffereeido aa Isato aia.;a Oilli ta- 
gala eia deitiae ae lag.r daaeaiaeda cPeiel die 
Mtaaai». aa» legaa aléa da S. Liareaft, eade 
ehegoa ae aaeat.eir, teadi feite a aaville aaa 
?Ugaa da 8 i/2 legtai eea tempe ebavaie a aiee 

aiaiabea. 
O er. Birle de Piraabjrba a iaai aeapinbeirii 

paiaoiUraa aa ••■• da vlat» M miei qaa aiaa- 
na-ae ea ebatqeitl ei. 

Na dia Mgeiate e. ez.   regraiata par aatr» eatra 
d»,  afia da  ctabeter aalber ea lerraaaa e fumar 
Jaiie cagara eebra a fla qaa o It.ira aqaellai ptn- 

gaaa. 
A tarda ehigea aaa ee eeia acapiabairea á 

Saato Aaare, oade feram Boraaeata haapadaíoa 
pele er. aajar Beacdiate Aatcnl. t* Silva, regrte- 

aaade i aeata para aata ai pitai. 

8. Carlaa d* Piabal a deala •»• liai dana para alll 
tageir alua-, •• qaaaa ala reapeader ee jaiy, qaa 
laaigara aa irttiib.a a 26 d. auraBte. 

ü aattd. d» >adia Bte o d.» uilll ll«.aí*wu». 
Para eereb alll gaardadaa aa arlBtUiiaae eap a r. 
(arld>e ea eam.ta de atte, (at-ae mialer • ae^iuaD. 
ta da ferfa pabllai de Bratat. 

Parto hojo para Miuaa.afliu üüfasuraaüdaa 
agoaa do Alambarj, o ir. dr. Manoel Jor- 
Ko Hoíciguua, Juiz io diruHu dai' vaia da 
oapital. 

Acht-ad oníuimo, gaardaado o leito o dr, 
Leopoldo Kamoa, mudioo rosi loato na ca- 
pital. 

Cameçaraa aa Oimpinai ai tiabalbca d» b.ale 
vaid Barte de Itapaia qaa liga ea dtoia btlrna, 
(Ia aibara a Batafoge. O t/.ulcv -i d raada 100 pal- 
mai de largara e deve ler pam • fnter. am eapleB- 
dido paiteie, pell daqaaliea ladaa apr.ii* ia e b*l o 
piBonma d> eidade ia led. a aau   . IU-U i  . 

Pallaaaa, a 12 de aerresta, »■> B<.aanil, a exmi 
ere. d. Rita Qallbaraiaa dia   r. , ,i, fllü»  do   B.aie 
iirreligiiaarle er. Joaquim Silvaria dei Uaiu. 

A ipditoaa leabora fttl» parte da earpetavC» aa 
■leal «Uaila CeaiarTadan», era ama dn mais dii- 
tiaetai amadaraa qaa ftilau.ia eavir aee eesearlaa 
daqaalla aaieaiicla a paiaaik ballmima Tai dt «tn- 
tralte. 

Ae dtgae   p»a da flaada eaviaaei  ua   aotata pe- 
taaet. 

Tuntou suioid»r-8e, em Taubatè, íerindo- 
80 no rontro com uma facada, nu tarde de 
13, Manoel Francisco Bernardea. 

O gaarda da potte da raa de Araaebe f.i aggre- 
dide BBte-baBltm per am grape de ItaliiBaa, ee 
qaaae alia da fariraa-ai ao reite, temeram-Ibe • 
rtflt. 

O ratpeetira labdalegadi trixoa aiabeeimeato da 
(atte e pr*iag«.a aa firma da lai 

Foram prezoa, ante-hontem por desordei- 
ros, Lino Faacoal, Antônio AWes Cruz, 
Francisco Frauklin, José Moura o Antônio 
Grecoo. 

S» íitrlpletarlo   a   efltlel da  diaa"ga da «eaai 
»'f«e ■»».. Aalaale Id.aaal de  Aadr.de. 

I'« • teaploUr e e.aaieiB. de llaitle a. a a 
Repab i., A'giBll >•. fjria ai*eadae ia a^| ria 
J.»i Jartln,, .1. a rp. da eageabolrer, a Ba'--ia 
Jaaaaia de Oilaeir. Uaataa. í. ealeda-aalir "« 
ailllb-rii, «ala par. laenlarle e 'quel e pare >|' ■ 
daatt, e . 1« i aaal. d» .raad Daarte Hiet H 
eeliir fiai* Qi*ii-i p»ra aaalliar da dilaaioa- 
aieate. L .. 

O aai.r Jardia a>a eaiinegedc dae ubree aili- 
taiea da pravlaela de 8   Paul. 

Pai-ia "■■ .« de tllela da Barle de Mtaabay ae 
• * .nl J li P.ralra da AUaiJ» a do de B r«a 1. 
Rie daa FiS .e a Mluel Vieira Maebada d. Cuaha. 
>mb<a rar a.rvlçaa piaatad.a i baaaBlüade. 

A di» da   faodadi d»   tjm.r* maulalpal de Caa- 
Iplaa* i de300 0O0$00O.   .aerliiartl   em 12 eBBai. 
| ABte hoalia reallaia-ta c prl»air. pagameate de 
ijero •; no.att a«.lo 
1     A aeaara am aeaielba pr.eedee ae eortele da 1UU 
.«'■■., ;.     .....t.Q.i   20 0OJ$O00 

Can t« ( «Q>iet»qie, ea virlada de eeaeigae- 
| vSo iiu a» i. raadis a1» garaatia deita empreatlme, 
' \i em aade ez.at^ e laffliiiata para eeaarrer ae J are 
e satrtii.fS* de Jelboje 1887. 

Câmara Muululpal 

ReQDBRiUBNTOS       DBIPAOHADOI 

Dia i(i dt Agoito 

Da Aifred* Foiiaeti—A' ceamlirSt de abria. 
Di FrtBtiiaa  ABIOBíI Pedroar—Aee flttaai pare 

iaf.imatem. 
DaCimpeabii de ân   Da ae o >DbaeleieDta e* lie 

• ■ I di diatriet. 
Dl Fraailte*   Maaeel de   Miüalrei— l.am infir- 

aaç&i di^oalidir a aanaiiili di jaili«a 
ü« Maria A  gi.tt deJllBe—A* augetliain paia 

isfaraar. 

Ihea (alta a pnfla ie e per eaaaigalate pngraialra 
aparfeik-aaaaBla. 

A ere. V. Bialiaal eitre»a-aa ao papel de luga- 
aaa aab a* atlbaiaa aeapleiet. 

Ra aamai ie('raaeie partitalar aaraaea eada 
ea daa laluiilfeBlaa tBler|retii d. dnaa da Uaa- 
tiearbali, 

A e.Qeerreaeii (ai ueatrea» a ai applaaaat ín- 
qutat<i a aeraeldie. 

A(ia • eapaatatala tiguia-aa laiaidlaaiaa 
ailrée qae preleagea ia ai» Urda. 

Em um 'ios bairroí de Lorena fallooeu o 
preto   B^nodioto   Colleotor,  contando   182 
auuoa de edale 1 

O «Diário OfBtiala pablitoa aate-beatca e dt- 
erele a. 9 821 da 7  da  Ageate 4«1886 qae e.aeade 
peraiieie eo eageabeira ai» 1 Albarte Jeaé Piaeu- 
tel Hirgreevae para explorar aarvla da padra aa 
aaaiaiple da Tiali, praTinila de B. Peala. 

O aiBiiaeiiaarle lia» «brigada a iadaaaaiaar aa 
daaaoa a prejaia.a qae, da aiaa trabalhai, peiaaa 
provir ii proprladadaa adjaaiataa ; a reiUbileeer, 
á eaa aatla, o aana aatarel dai agaae qaa dai*lar 
par «IOI» dia aeemee trabalhai, a a dar Mavaalaa- 
ta dlraicle <i qaa breteraa dea ««rai, p.çoa oa 
galariaa qaa flaer, qaaade daataa nrvie.i raialtar 
damao MI aeiaie proprlatariaa de lerraaai »dja- 
teatae. 

8i o deivie deitai egaia exigir trabalha» aa pre- 
priidadi alhiia, a «OBeeiaiiBeria ialielteri prévia 
eaaieatiaeate de prepriet.rie, aaaada doa aalei 
ia dinite parmittidoi. 

m 
D.ruü.» a* ae te da 13 de aeriaata iebra a •ida> 

de d« Rl« Ciar» farta ttmplitadi, lahladi aaa 
.'...a. eieetriea aabre am pradis da ir. J..á Araelt, 
qailaaada levaaaBta aaa aalher da aaaa Aaaa 
M.ri i d» Baplnti Saate alll raaidaata. 

Francisco Garcia Duarte foi exonerado, a 
pedido, do cargo de delegado de policia do 
termo de Sâo Sim ao-      

Para a terae de SSe Siato feria aoatadoe aa 
sagaiatia aateridadei paliaiata : 

Dilegede 

Jilé Aaliaie Farainde* 

Sapplaatee 

1» Jale Pedre PerBaadas. 
2. Vleter Olyapie Nagaaira. 
3* Deelltcio Alvii da Caaha Mattea. 

Sabdelagada 

Padre Baptltta da Caaara. 

Sapplaatia 

1* Aoteaio Carlot da Oliveir». 
2* Jeii Carvalha Lime 
3* Jeii ABtaaae de Baixai. 

CitoB-ae, aeit» ttpital, » 12 d. iiiraate, » txm». 
ara. d. Maria   Umbelia»   Teixeira   d» Melle «om • 
er. Abelarde Sataiain. Teixaira daMtlle, aitadaa- 
ta da 6* asaa da Faaaldada de Direite 

i» ■ • a > i — 

Por iufracçao do artigo 11 do regulamuu 
to polioial foi multado em   10$OOÜ José Cor- 
reia de Albuquerque. 

Juii Aattaie da Siqatira, f«i exiBirtd/, a pedi- 
da, d» aarg* da agiaie d» a.rrai» de Penh» da 
Fr»D(a nada aemaad. par» asbatitail-o Amn. 
BraBae da Minada. 

a a   fé am 
doi 8»B- 

•ecratarla da polida 

SiaraUria da  paliaia da pravlasia da Sla Paale, 
•■ ti dê Ageeta dt 1886.-1' aMpla—M. 160. 

a v. aaa.,  qaa haataa daraa-aa ae legnlatia oa- 
aarraaalaa paliaiaaa t 

1»  BILBaAOJi 

Paraa peito» aa Ubardada, ai iigaialaa iadivi- 
daaa: Balvadar Fraaaiaca da Bilva, Jala Cleee, 
Baaadlato Fraaaiaea da Silve, Pedra Aateaia da 
Ollvaire, Jele Fraaaiaaa, Jareaiea daa Paaaai, Epi- 
faaia da Craa, Baaadlate Freaaiiaa da Caaarge, 
Thareia Meria da Jaiaa a Jjaqaiaa de Carme ; 
atada datidaa, per ibrioe t daa.rdtiroa, Claadta 
Jeaé dt Melle a Sablaa Maria da C*aati{le. 

2* DBUItAOU. 

Fai detido Psaliae da Btplrite 8iate. 

aUBDBLB«À01A Dl BÀNTA. BPaitBMIA 

Fai peite aa liberdade. Carlae Oaabiogi. 
Fal Tapaata a aalti dt qat trata a arttga 1* g 4* 

dt regalaaeate peliaial, ia terroaaire Mirtlha 
Balvadar. 

aUBCBLBt&OU   DA   OOMSOLAÇlO « 

Par ébria, foi datide, Jaaqaia Alvai da Bilva. 

Chigana, iBta-hratim, da laglatirra »• P'i- 
maim peçaa da graada ponte da ferre que a Caa- 
naahia Mafyaaa ysr aaaaQttr aebn «Ho ü..uJb, 
aa parte da Jigaera, liaite dtit» previaela ata a 
de Miaaa. 

A poate teti airae d» 500 mttrea dt exteatto. 

Acha-se na capital o nosso amigo sr. Joa- 
quim Moreira Coelho, redactor do « Pira- 
oioabano». ^^ 

Partia bontea para Jaadiahy toa eaa «ima. fa- 
mília, de regreai. da «orle, e nane iUactrklo ami- 
ga ar. dr. IgBaaia Arrada, jaia da diruto dtqeella 
aaaaraa* _          

Entrou em exercioio, depois de prestada a 
necessária fiança, do cargo de collector d J 
Cosa Branca, o sr. Thomaz de Aqnino No- 
gueira de Queiroz. 

Foi aiptarad» e rttalbid* i a»dê» da Britai, em 
virtade da preeatana de dr. Oailberae Cietaae, 
j»i« aaaitlpal Ju leia*, e lia D*iB»bi AUea Ma- 
aíal, valga Beraabi Maihad», qaa aiaiiiiBea ba 
tampei, Biqeella villa, á Jui Dm de Olivalri, per 
elaeahi Jeea Iluaae. 

Baraati fira preie a 1U da paaaade aa lidada da 
Liaelra, aeoferae Beticlia.e. 

Dtrim abagar i Brotaa meia daas riai viadaide 

Caetaae BilUt f«i prex> por azar da 
eigaaie qaa fax aom Fraoiinea Ciaille 
tal.         _ 

A orlem da 2'delegacia foi recolhido à 
cadâa publica por quebra de termo de bem 
viver, Damasio Antônio Ventura. 

Ciaparaiaram h.atam i letale 39 jaradei, flaaa- 
da aaltadai ara 20|0CO «a qae aim eieaea legal dei- 
xaram da aeapareiar. 

Fei sabmettidt a jalgeaiate e prteatea aa qaa i 
ria Aateaia Aegaito de Oliveln, aaeaiad. da arl- 
ma da reabi pratiaadi aa aaaa de Maria I«»b*l de 
Espirito 8»BíO 

AeeapeBbea a rie e aaa advegade dr, Capeta Va- 
lente. 

O jary da saataaca flua aiapaata d* lagaiate 
aeda : 

Carloa CyrllU de Castro 
GoB«(rniin« noaoslvei de Olivaif» Cimlbe 
Hilerio Lsii daBiWeira Bravea 
JoS» Radrlgae» de Abra» Siqneir» 
Laia FernaBdis daSilv» 
Caadido Aagaato da Oliveira Abnncbai 
MaBOll CrUpiaiano Chavoi 
MatbUi Tsixelr» da BHv» Piato 
Aateni. liiei.d» Aatanti 
Jeii Cirl«i (1'Ollv» 
Fr»nei»»» de Aii<a Cavalheira 
Manael Jaiqoim Nabraga da Almeida. 
—O rie fei abidvtda. 

Occupando o logar do «Tempo, que Tae 
suspender a publicação, apparecerà à 1* de 
Setembro próximo o «Diário de Kio Claro 

Lê-te no «PiraaauoBga» : 
« úa«appfi'«esrim doaia atdada «a   moçea   Breaa 

Peruira d* Valle e J'ei de   Siqaain,   i»t»   altiu» 
tinbt a p.ic.i dias feito sueiedade ea   ama araa- 
uno de leiaoi • aelbadt.a aaa . irm?o de primeire.»       a      

Trata-ae cm U tba da iaterper»{Ia dl aaa em 
pres» para aasasUmeata da  aaa liaha da banda a 
vaper entre aqaelia   aldada t   a asUct» dt Campa 
L;...o   (Btr*ka:m»Bt« d»a linhaa feiraaa Isgleat I 
BriykBtiaa. 

As', nu ■> aabaariotaa par 23 timadurei 1575 ae- 
(SJI to vaUr da 3t5:000|000 

A fanta d» amprisk salto aa an. Bliatefle Alves 
Ccrd«i« e PaBliae de Lin». 

Em reaaS. da aamer» aaaieipal da Mtgy-airia 
foi appr«vi>d« a pareter d» eemmiaaSi de abra» pa- 
bliaai, ataatsnda a prapeita dl Liepolde CyrHa* 
Ladeira, para a illuain içla dai raia da aldada (6£ 
per mrz cada UiaplSa   be g»). 

O intraata iá eati regialrtde a dada tm 30 de 
Janba de 1887. 

Nãe ae «ffee.aaa a inaugaraçie ae dii 14, aema 
noi» am ■«, por haver a e.apenb'a da Navagasio 
Paaliata da xste na târla «iaao v.laaea, ata ai 
aaieaiorlas dos ?aape9<i, qat iò aate-bontem cha- 
garam a Saaioa.  

Lê se   na  aSegondo  Dlatrialea  dt 8. Jaai dai 
C»mre« : 

< Eativena hontea niata aidadt e txm. ar. dr. 
abafe da paliaia a aaa aasantiae per» reeabar qaal- 
qaar raaarse iulerpasti pala rie JoBo Aeguite QJB- 
«alaaa da Freitai e e liburto Marllnha. 

«Apretentado aa riqaarlaeate d* rie Jalo Aa- 
gatt. Qraçalvia de Freitai ao txa. er. dr. theft de 
palitia meadea dar rllta daa aatee ae eta adviga- 
do par» »rraxo»l-oa a jaatar dttnmeatei.» 

Falhas d* R a 0'ka.)e do Sai aetUlam qaa ai 
esgenbaira< Aibait. Pinte e F>aelo de Saaia «oa- 
elairaa a sandigtm e e levastamanta da planta 
de Qaabyba eatrl aa Ptdrn Braain a a Ponta 
Qroiia, 

Eilaa «atidis lém par objutive vir ae i pmivil 
«•megair-oa par& » Dave(»(Sa iat^rni am esmiuba 
mais «arta, eeifireiand<-ie a paaargem pala Oiaal 
d* LaitS«, per denssisd* lauga. 

Aedrtgas «InUiadar»., «Ettrella» a «Gabigiita, 
já llBh>ia «easlaido a dragigem da Canal dar 
«Pimbar», «Orystala a «Tabal*ir«>, e deverSe aa- 
xiliar aa trabalha» qaa aa estSa «xeaetinda aa Per- 
teira, aa biixiia da Fiiteris. 

O barytene sr. Napo^aena Ztr'o, da «empaahia 
lyriea Raiai (ai Biaeade itei htafr»rla de «Clab 
Btetbevea > da sSrte. '.; 

MiBÍale.-!o dee n»go«i.s d» agrieeltara, aeamir* 
eioe i.braa pabli«»i—Direelena da agrieeltara.— 
2» asiçla—N. 12.—Ri« da Jaaelro aa 14 dt Agei- 
t. de 1886. " 

Illm. e (xm. ar.—Partitipia raa v. e«a. adi aflücia 
da 16 de Jaih< altimo, haver raipaadida pala aa- 
gnlat* (irraa, a araa lOBaalta da janta aUeeiflli- 
dera de aitravaa da raanitipie da Baa-Fia. 

« A istrava eaaadi ua aeerava aexagaaaris, 
alada meara* abrigada a praetagle da atrvipei, ato» 
do elle eaaiiderad* livre aa virtadt daj aeva lai, 
deve nr tlaaaiSiada ai erdim dia faailiai, a da 
prefoieatla eetibileeid» pelo avlie-eiraalar dt 19 
de Jantire de 1883. » 

Dealar* a v. 
poate. 

txi. qae  dea  apprevada   aata  raia 

FOLHETIM ar 

A HERVAHARIA 
POR 

Li%.VIBH. DB BlOMTâPIIV 

DESPACHO IMPERIAL. 

Per d«a?atoa dl 14  da earraata, foram n.aeaío   : 
CoBiider da Ihea^arana ce faienda da S. Paale, 

a 1* aecrlptararte da aofaa, Oatavia Cândida Cae- 
talle Braoee. 

1* aiiriptarari. d» ratama thanararia, a inapee- 
tordadeSant» Catbarina, PaalelU Ferasadis ds 
Banaa 

1* aasripterario da thaaeoraria de Pernaaabase, e 
1* da de B. Paat», J ré Mari* da Silva Pertilhe. 

Ceaferaata da alf adaga da Paraaabaaa, a da de 
Siatee, Thoaax AataBioRaaie Ziay. 

Pera a alfândega dt SaBtia — CaaferaBte. e 2° 
eieripiarsiie da aaaraa alfaadeg», AntanieMar- 
tine Fantee ; i' eaariptnrsrio, » 3* dito Jaaqaim 
Apollnaria da Silva. 

PRIMEIRA   PARTE 

Angela 

xvm 
—O ar. Patlt Daraal» f ptrgaaUa a perttlrt dt 

Utalro. 
—Boa tu, rtapoadaa t aoçe. 
—üa deapathe telegraphia»   para t  aeaber. 
B t partaire aatreg.a e tavalappt eaal ao atter, 

qat trelaa lega de o ebrir t Itr. 
_Apaata a qae qailtrea am aaaa i da paqetni 

da Batigaellee I exelaaoa a ligeaaa cea aaa aav» 
gargaliadi. 

—Apettee.   á diitnçle 1 

ZBBtíe*perd<ite t Miaraata Jaatea   em   Perii. 
ama diatai aaitae. Calarta*i. . aateadae f O tela- 
.raaae i da ire. Cintei Batee na aertea para 
■aaBM, aa btatflai* da Marina. . Rapraetala Real 
i« Faalqaea. ae Xeirda Têretirt.. Be ale ae 
•traditas, li ta aaema. ,       , < < 
■ Paalo Daraele epraeeataa a papal asai f ievta 

atatdUatt, qaa a repellie taa e ai., rtepeadeado 
taa ar aavalhlireea : ._    . 

-Aeredil* a* »aa paUvra, aaa aalga I Perdi e 
apteU, i diaeriçle t ali • leetlaa... Ctlareaee 
•teade qelitree. . , , , 

Baqaaati fallsvsa ta laia friale>rai, qaa An- 
glla teclava dlatreh>daaeaU, ea atterte atabaraa 

''sâaHo-ae t..«ar a«a liaite "a vtalibale de thn- 
tra. qat aaa parla paaba aa aaaaaaiteflo tia e 
—aA 

,    _ O laeale I dieet Paale Diraela, peada a gaarda- 
..aa i- -iaa da taalha, vaata. 

CvtBtaa-e» t e.hia de rteUaraat. 
o- Mina artielai aagairea-ae. 
Tsabaa Aagtla Fa-ell havia aeabado   a aaa  ia 

'"íí*!'...   aataaseei» a eea aatt a tanlava aa t- 
ÍÍT »1 M í"« w •«• « —ío tab#1 

A'aw artlistl!». taaaa ^   la»l««« ■«• U»eraa, 13S, 

ma Baroiar aiabava a eópia da taataraaato,   da q«e 
e aaa velbe amiga havia aiarlpte a raeaaahi. 

—Beti preapta, dlait tlle. Ag>r» paça-ta que te- 
ahaa a boadade de ml darei   am  aavtlappt. 

O tibillil» dia-lbe a qna ella pedi». 
Oex-araada' teraea a lar liaba par liaha a pa 

U»r« per pelavr» a txprtaiE. daa aaaa derradeira. 
ventadei, vantadee dt que elle aSe eagitava B» 
maabl deua raaeao dia, debrea a falha da p>rel 
aallada ara qaatra t metteu-a a'em eaveleppe, qte 
laaraa ea aegalda a aebra o  qaal   aaarevea : 

a  BITB B* MBD TISTAMBNTa > 

Dapaia datea, aaaignao a aprtsinltu t aavtloppa 
a Beojaain Lerayer. 

—Ta vala gaerdar leio, aea eare aaigi, dilli 
tlle, cepiei taataalaaute. B' ai» taea aloi qaa «a 
depaaito eate deeaaaato, laepind. per ti... Nla po- 
daria fltar aata bem dapotitade. B' ae tea aarterla 
qae, depela da miaha marte,   a  eeeentrarla 

—Anua e replieea t Uballilo, raeabead* a aa- 
vtloppa. 

Dapaia ataretaeatea : 
—Ratga aaaa raiaaabo, 
—Mie, gaarda-e. 
B, dobrasde efi qi*tro # raaeaaha, a.m. havia 

feito ieapia, Jayae Reraier aettea-a aa eartaira. 
—Bia, parianti, eet»s «eaaaa liriae teraiaadas e 

tea gaata... rtpatia alia. 
—B ae tea, Uganda «me. . intarreapea Btaja- 

aia Lerayer. 
—Caafeeie qaa Usbta ae aea. . reapaadaa Jay- 

at 8'ata-me aaie aliivlade... O aaa aapirit. e 
a aiab» >laa aatla aiia livrai. . Ta tiahae re- 
al*... Uma ai ttçlo, per aaile loaga qaa alia re- 
aaate aa paitad , deixa aaapre, eeae eaaeeqaea 
ale, aaa partarbagla iavelaataria, aa aia-aelar 
aoral, de qaal aa tea vageaaale eaaaaiaat a a qae 
ala i eetra eeaa» aaaf • • raaari*.., 

Raperal e aea arro, aa aadida da paaaival... Sia- 
ta-at allivlado. . 

Mia aaa eetaptaae aaii dlite a fallaaee de taa 
fllbe... Coaa vaaellef 

— Li» peeee parhltaaaatt. 
—Tarai * iraxer da o ver alaafar I 
—Hea alaeçar, aaa Jaalsr... 
Iiti aaaaatede Dijua a.sta ««aiallo. Ceaa tar- 

aiaiaita ee eeaa eatada*. dal-ika aa paaae de fé- 

Dtpole da di» de Aan. Ba«, bei de lava-la a 
Paris, eada lii aatadar dirtite t aadt te pedirei 
para ella ted» » baaaveleaeU. 

—Pedi-la i iaatll. . ta tabaa qaa ali» aeti da ao- 
teaio adqairlda, t ai* timeata a aiaha baaav*- 
laaala a.ma a aiaha eff*i(l«. 

—B' veriada... bea a tal... qaaada ekigaraia a 
Parla ireatt f.iar-l* aaa vi nla. 

—B atvla bea aa.) hidaa I Diat. taabaa ta aelia 
aartt. 

-Bitaa. 
-Oeiaaiti L««* ' 

i« a abi irai, a lia. Faaiaaa l p»r- 

F*i aaaigaad» «Dtre » í*v.rno da praviDci» da 
Rie de J nair* o ae ar». Laia de Malafaia e Aate- 
ni» P ala Mareirt nm e.atrsata per» a «ollaeiçaa 
da ímmlgrante» n» lavaara d» previnci», aeb aa 
biíía do i>r«jeeto apreientole rel*i aaamn lanhe- 
rt: u aieembléa pr<vlaa'al e eenvtrtido ea lei Bi 
altima aeraS'-. 

A Soaiidada Filadraoialiia Cirale Pietre Coast 
levea » aera» aate-hantem, na eeo thaatr* eit. ao 
larga da Palaale n. 11, » drama da Monlitorbali— 
< RiablIilaxjfBt I i, peor da rraad;! lapeea drama- 
tliei, daiampeabaJa i»tiaf»tl»ri»aaate pelei eena- 
eianeiieae amaderea ara. Carla Oinntinl, A. Oia- 
llaa*. F. ForaiUsiai, G Ua L<maDi, C. 0'Andraa, Q 
Pelaeglig a palas ara. Basliani, M. PelenglisaC. 
Malaiall. 

O» papale da maier felag» eaabtraa aoa dela 
primairas, e* qnaus par» seria parfailoa «rtíatae Ió 

Dena gaarda a v. ixe.—Antcmo Ui «í<»J Practo.—. 
Sr. prisideate da proviaeia da Miaai-Oanda 

N > bairre da Apparae.da. S.rotaba, ptgea fogt ál 
vaalie de aaa m«v4 Iliba da Jaaé dai Raie Redri- 
ina», • qaal faxl» eoapaahia a.ama ftml aalá va. 
Ib» qo» linha dada i lai ntiaa da. 

O lutte doa te da aeita, vmlo a Inciadiads ia 
aa rairaa par. os lado» da irai, a qaa fei neardar 
e uaride ea .a qae illed.do p<a-ia a gritar t a'ali-, 
rar aga» ea partaritnte. Aabaa aebam-aa grivt-' 
aenteanfarrase; a priaalra am loaiaquiaiia dt 
fegr, horriva meat* qatimsda ; a Uganda ia eiB-: ' 
aa^neneia da agia e de neto. 

Fallusa ara Brigan;a. vittiaa da c(aci «Ufir. 
mídade qaa ha muno a persagaia, a exma.1 ira. d. 
Joeephiaa Heari^aata de Santiago, virtaaia aapeia 
de acti* amiga er. Sjbiae Aacelae dt Oaairgta a 
quna eaviamaa ee aeeaaa   paaamaa. ^ .  . 

A «traapta Brig» Jeaitr itpitiialta aate-heatia 
"A*1'*'»8 Baaia pi», piredia   birlaaea  da  apara 
«Aida», diatingeiade-ee ae parta ataita ta aaúrtb 
Martin» t Paixote t aatríi Haraiaia t aa laateata 
ee ar». Caatpa, Oyangaraa t a ara K.ylai. 

—H ji—j «Bilanlra»   iea a  avpeadiia dl aaata 
p.aliata». 

Obltuario 

Sspaltaram-se aa eiaiterlo aaaieipal, oi ai» 
galulea e.davtrai : 

Dia 11 : 

Flrm!n> da C.it» Fagaudea, 45 aaaei, aaradt a 
salada ai» tiaata da aitaitaJa, fregueaia ia Si : 
iaavffliianaU valvala aertiea. (Atleatade do dr. 
N(»v«). 

Damingaa Farnandaa Oaiasrlu, ulteire, 40 an- 
QII, ponagiei, aoreda a aatado ala aaaala da at- 
ttatade, fregaeil» de Santa Bphigeaia : dilitaela 
da aerta  (AtKitsd» de dr   C. deCaapei). 

Aogal* Oabnel Vltlla, 31 aanai, aaead*, ItaliaBO, 
sertJor 4 raa da Biper»a«a, fregaeaia d» Caaiola- 
«li : tatan» eapOBlanea. (Atteatade da ir. MtUt 
Oliveir»). 

Jaai, Ulh» <• Aaaataale Ceraira da Saexi, aere« 
der a rea de Prineip», fregatala da Bi t fallaeaa 
aeaeatee d»p*le de aaieer. (Attaetada da dr. 
Nlavi). 

Da 13 i 

HorUsai» Mari» de ietaa, ertaala, aeltaira, 60 
aaa.i, raoradera i raa Vialt Ciaes da Marca, frt- 
gatii» d» 8i : apeplexia falniasale. (Attaalado d* 
dr. Baptieta dea Aajea). , 

Paale Blie, 26 hires, fllbt dt Meaiottl Aagelo, 
(«ll.eide aa baiptdir.a dt  iaaigraotaa, (regaesia 

tia beatea para Lareeha; deve li ir panar deu ae 
irei diai, em ma da an da atae amigoa  da iille- 
Si», que vaa taabim para Paris, alia de aetadar 

ireite Baae aalga aer» ea SslBt-Jaliea>da Banlt .. 
vle (<itr jantai ama eapada ae jivill, nei baiqaea 
d* Vilia-aeove aar-Yeaaa... 

—Tanb* paa» d* al> lha apartar » ala, ewqa.n- 
te gata» em D jio,   aae dtif.rrar-mt-hai ea Paria 

—Par qne nla te demaraa mala algaaa di»i I 
—Porqaa «mau itmt^ario esti  de aaUale tra- 

jada a ma 6 impaiaivel altara-1*. 
—EutS* parlai d<eidMamente eala aaita ? 
-Parta aata aoita.   B trevi a Cecili» qaaahega- 

ria  a Parlx ae  dia 12 pela aasbl.   Compiebendee 
qaa a pebre manioa,  atparada da aaa paa ha tanta» 
aaiee, dava esperar-me eoa extrea»  impeeieBt:a 
Nla aa  paidaaria a aim aeioio  iflT.gi-l», daict 
raade a aiaha partida, qiaad* nla fosaa ainie per 
aaa hera. Ceapreheadei lato, ai» i verdade? 

—Ceaprabeado a ala iaeiita maia. Temia a ex- 
pram qaa pana   aqal ia daaa harat a vlatt t seis 
aiaetoe f 

—T*me. 
— BmBa, jintirtraia jintee I 
—Bati lambiaade 
—B dadieas-ae a aoite f 
—E' laatil diai-lo. Part»Dço-ta »ti a   me!» bar» 

depoie da mtia aaita. U aviael ae hatel do Cbipian 
Rioge, eade  aitaa huipad<d*, qaa ai* dormia aa 
aaa», praferiade aataa talar aiaardad» a   aer arraa- 
aada vialaatsaaata aa aaa priaeiio iaaBe,psra ta- 
aar a trea. 

—Teai ratle . Paiainaa* eaa aaita agradava!. 
—Caa eeites»,   viata qat a paeiaraaee jaatei t 

ia taa eeei. 
—Na aiab» ma, ale. 
-Bali* aialeV 
—No theatra 
—M* theetrc, ea Oijaa .. Qie idia I 
—Nle tia tiogalar qa>at> Ia pareee, i priaeira 

viata .. A ra;>ra<eate«lo deata Biite i ea beaaSelo 
de era daeaoaaev aetaree. Veria arliita* pfisieaiaa 
pera aata «talimaidada dreaatia*», caaa d ism ea 
Jornaea, • aerla eaaea artlatae qae trema» »ppl»a- 
dir .. A rapreeaatiçl* d va aar langa .. Nlo aeaba 
ai a , MrUaa ia ei* dapo a da aaia-aaite... BehiBde 
do tbeatr*, aio tarát maia d. qaa ir •• balei d* 
Cbapaaa Reega baeear » toa kag-gea a dl li iria 
diro l ata para * *aaiabi de (erro, oade aa aapar» 
* trea. 

—Tado i**« é maie bea e»abia»d» e earva- 
ae parfelt»«»B'.e. M<i aiaa» artiat»» p»riiieai«a 
ble de >ttr»blr eea da-ida graada aoaeerreaei». . 
8er>a*e-hi« Eitaee»ri« arr»B)»r legareieem eateee. 
dtaaia. 

—Sahireait dapaia d* alaste t tratareaae de 
»rr»B]aI-i«. 

Um» ari»J» vela pitrtair Baa)»aia Larayir qaa 
e alaae* aetava aa aaaa, a aa doae valb»» »aigae 
aabirle »a priaair» aadar, eade aetevte ae qaarlae 
da tabellile, eeaie eoae ara o rea-de-ifa(o eaaae- 
grada aa tarterla a aee geblaatta do pafla t d* 
íii»eire M«riitat«. 

Ni lati da tbeatra, Aagal. Parell eealiaaav» 
» tlperer, um *■ .lhoe leaistadee per» •■ pert»» 
d» «aaa, qae lha fitava ea (rinta, aflm da qae Jay. 
ae Btraier nlo palame lahlr e*m qeeella o vim. 

K vitit* da (i-armidor aa taballila pareai» aa ita- 
liana praleagir-es eaatr» tedea ai pribab>liJ»dei,e 
meaai a>ntr» a qne er» vereaiaü ; porqie Ignoraa 
d» qae laf<i di nalt* ialima araisida aaile ea daaa 
bimeni, nSo pidia adÍTÍnh»r • qat ta paraava na- 
qaell» aaaa de partia a daatra. 

Depois da ter (ornado algsrrea e meie aigarrea, 
pedie Jemaea a fligi* lil-oi eia graada attanplo, 
desde a priaiira linha i-u a aema do imp eisur ; 
a.mtad* Dcarl* devirat embaragide se lha pedie- 
ttm qsa repatissa aaa ti palavra daa qat ceati- 
aham eaeie jtrnaei 

A'a daaa hora.,  depeie d*   male-d1!, alada alo 
tlah» teraade a apparaear J»yat Beiaier. 

O It»li»i* perdie a paeiaoci». 
Chegea mtsao a piaaar qaa a tia»  tinha   daaa 

eatradaa t qae a pai da Cteilie tivatat aehlda pila 
porta dea faadu. 

Na aomeatoem qaa faxia aata íaqiletadera re- 
fltxla e qaaado ae preparava para laterreger am 
doa eapragadea d* e»fi, em riaeo de ti tiapreael- 
ter, via Jtyae BaioUr á porta d» e»ia aa toapa- 
abia da tiballli*. 

Bala daiigaau eam ara geale a eafi raalanraate, 
eade II athava Aajela Parell e etravettoa a prtfa 
etm e aea aeapaake r*, da qaal aa tapara» para 
entrar n» periityl* do theatre. 

O Itelleoe oi» teve aeale e tiape atoeaterie para 
liv otar • jtrael t eervlr-aa delia, ctaa dt na li- 
qaa iberU, p>ra eeeellar o reata. 

O tx-ara»dar eatrou aa eitabaUeiasat*, oadt o 
tal tmpiegada tagarella Irattu log«da Ir aa eta en 
teatro 

—O que i qae o aaaher dataja t ptrguatoa   tlle. 
— Õ.na laplBhte dt Chartrtaie verde, rtapeadea 

Jayae Beraier. 
Dipaia aaient a-aa i aaaa,   voltand*  aa aaatta 

para a Itallaao, qaa aea teqaer it aathta. 
O tapratad* <raaxt ca eap^ahae  de   Charteeie, 
D<0.rrer»a alg.ea -üiat a. 
Haajam o Leroytr, ealraa. 
—Ji veabe ter aoalig», d'eii alia a Jayai. 
B dirifia se para o talale, aadt eatav»    taatlda 

ama aenhara »iod» aiça. 
Eila ruebta • tibail'.l« e.a aa tarrlas. 
—Ah I Sr. Lvreyar. é aaa    r •- -f, l ■   «il-* I ix- 

claat* ali». Poiteqae eaja ooaaa vitiabe aaito pra- 
sla", ai* aair» aja1 B«m da>e vasta ae aaaa 

—Ceabere >a mana p iae piae,aiabaeirah»«ah>r», 
reapaadaa B^ojamia. O lager da ua lebalilo i 
a» larterio a ala r.'. . etfi... B* «aa elrcaaataa- 
eia tt^aeial qea a> f.a tahir k<ji dee aaaa valhae 
habita* .. Pretiea ,a   aa p-aete am aarvlfe. 

—Ealta aia^lauaaa t a aaa iiefaa'fIo ar. Li- 
reyer. Rt q>e st t-a(» f 

—Daaajo tr a. ibealra eet* aolle e.a aqaalla aaa 
aaigo. raapeaJea Hasjaaía de* gaia 1* Jayn* Btr- 
aier. Veabe d* blibalaiit.  ■ 

-üaii nit iBftaUtt liftf ;• n 

—N«a aa ti., tada tali tamtdo, mae diutrla- 
rae qaa a saahara pidii arranjar a qaa daatit. 

—Cm ifftlto, alagiaoa am tarla aaaara dt la- 
garea para ;eraee igridavila aai neaiot fraguaiea. 
e padarei eatltftte Ia, ia nã« (Ar aaito   ixictata 

-B-air aaita ealganl*. pedir-lha daaa iadalraa* 
da primeira elaeaa I 

-Ora teia I Par  aada  aaahaa, a Já lk',a va« 

A tel eaahara abria a gavtta da balela, tirea 
doae bilhatta t talregea-itao tabilltlt. distada : 

—Sabe qat a praga dea lagarae foi aagatatida 
para aeti rapraeiata«li... Pagáata aada tadoira «ar 
aata fraaioe. Da»a me, paia, qaateraa fraatta. 

—Aqal aatle... a tgradaçu-lha na aihlode vtiaa 
ptla aaa aztraaa bandida a dt qat Iht taa axtrt- 
aaaeatt grato. 55* 

O lebtllilt atttea oa bilhtlee aa belte o foi ttr 
aaa Jayae Beraier. "^ 

O italiaa» tiaha aavida tada. 
—Via eeta aoita aa theatra, peaaava ella. Jivaa 

Beraier teri raa Jade da idi» t Ue partüá MUMí- 

ttt Se viaja dt ila.. foi li 11 Uva , «abi tada. -a»"w 

^^0» daaa heaeai paitria-ie  a loavtnir tm vaa 

Parali píllteã stttagia. 
-Tenho peaa qaa alo ptiasaei ttlir. dtaaia ia 

eipeetieale. dixia lha Biajeai. LMeyet. BtriÍBa» 
raterlegla dtt aeisea Itapta dt meeidade 

—San», aaa i iapiaalval. .   repllaaa ■ ez.»ra». 
d.r. Depeie  de   eahlr  d. thaatr. agVttVhl ÚI»! 
ítala para ir baaaar a aiaha aeia a taaar o tna 
A aata» nla ha de aar mia,  p*r exeapla. aaaada 
ta riem a Pari.   ae..p.,h.r   tea ilka .   cila," 

"cifi ilg'iV.,M ,",■,,• **!**. c*«»1<»-»* p«« 
—Aaaaito, dleea e taballila riadt.   a ale  

rei . tee eoavite I Pena,.., .Mraaaeatoa alfe,7M 
ale vaee asatiaaar a aerar ta Batl«aellaa I 

-Cea aartt... . Via a.4a,.« iKtST.Íaat»- 
ta. Mandar-1» ba. ilatr» «i.k, ,ava aerldlTlriâ 

Parell rtepirea. 
Otaaaa raeeiea a prapeeiu   da aidiliaala aea 

prajieloa da ex^ratdor tiah.a-,, dleefütda 

esaieha dt farra. mmttm mm 
Pida a eor.!!.  p,e„.   étix„  , Mtt d, thtal»« 

dar. ,.aad. ab g a .   D j,-  a eaíj   Uü*£MZ 

à^aeVeU      ' ""' d* V~U <Wí'   H5SB 
O teape titava rigereee. 
Oraeeaa aavaaa da eir plaabta tahriaa a aáa a 

pr.d».la« ,« p,,,. íí, ,£. ^.SÍSriLít 
U-vaat. glatiel eaprav. da eiauV taie fasia 

prever aaa verdadttra tea Metade dl J.» ..t! . 
tarit t para a ae u.    ******** * Btvt Ftra f 

(Çmhmú 
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U Si t íiM|BUiiia|tai(l. (AtUiU4« d* it. Oant 
OarqMlrt). 

Aaat Tktit»   dl 8II>B, 60  an»»,   acrOari i 
r» d» Mtòta, ((tguiilk du Biai . ÍQi*aiíis«U 
altrsl. (MUiUd* d* dr. fíilna» Btrbt»). 

AUondrt Mignai»!, 3U .uu <•. xtr^J.r á rr. 
dat b>mb6i, (rtgaiiia d* U.m» U^blgistit i l«il. 
MrdlitB. (AtttaUJ* da dr. Jiyiaa BlrTk). 

Cindida M*rl« d* Otatxltl*, 28 «DtM, i.it.iir», 
falltild» Ba huiplul da atrldtda, (ngaaila d< 0«B- 
■oiaclai lail* arfaniat da aaraol*- (Atta<Uda do 
dr. OiBtiBhf) 

Flariaballa da tal, 4ü aaaaa, aaltalra, («llaalda 
n» haaplUl da Oâiidada, (rttaada da CaaiaUvIa i 
■araaaa. (AlUatáda da dr. Caatlaho). 

wSSsSSSSSSrí 

CHRONICA PARLAMENTAR 

O ■BlVil.lkO 

Na aaaala da 11, dapali da lida a axpadlanla, a 
ar. Virlata da Madairaa lava a palavia, aara jaatl- 
flaar ■■ raqaarlmaati) padladu la(a'«>(Bda d»< tar- 
■aa aaa qna f»i apraiaatada • prajaata i aaiambléi 
pravlaalal da 8. Padra da R«-ar.nJa da 8ul, p^ta 
aaf «antar da it 00Oi00Q| a capital g*raa:ila \:*\t 
(avarao garal á aimpaahladt a«aatr«a;Sa da aatr^- 
da   da (arro da R a-Qraada i B>gé. 

Fallaa aabra a raqaaiiiaaDta o ar. S Ivaiia Mtc- 
IíM, dapaia da ijaa («I a uaaae raiiuarioaaata ap- 
pravada. 

Na Ia parta da ardam da dia aatna am dlaaa«al» 
t fai taia dabata approvado, paaaanla á 3', a>m 
dlapanaa da Isleraallaia raquarlda Tarbaluuate 
pala ar. OaUvliiia, a prapaaigSa da «amam daa d» ■ 
patadaa, aatariaaadt • givarna a aaaialar aaa aaaa 
da llaaaça aa baabaral Aajedlao Viiaota da Ma- 
galklaa, jali da diraita da aoaaraa da Pilar, pr«- 
vlaala da Q»jaa, para tratar da aaa aaade aoda lha 
aaavlar. 

Caatíananda a 2* diaaaai&f do ar«a«aita da ui- 
alataria da jaali«a para a ei ■eialo da 18»S a 1887 
ala havaida qaam padita a ^rlavra, Ui atjaito a 
vataflla, taadb approvada a propaita da aamar* dai 
dapatadaa, a Igaaluanta apprav*dka ttlgamx 
aaMdaa a aatraa rajaltadaa. 

Paaaaada á 2* parta da «rdam da dia.|tcDtÍD«ia 
a 8* dlaaaaala da prapaita d> atiaara daa dapata- 
daa aroanda a daipaia da aiaialarla da marinha 
pala a «saraiaia da 1886 « 1887. 

•roa a ar. Maaa-D.wíl m nlatra da marlahj, 11- 
aaada a dlaaaaala adiada pala hara. 

A.   CA.MA.R.iV 

A U «Ia h»a»» aaiata par (alta nanara. 

partloltpipedot da ladeira do dr. 
Kulodo, d«Tidamautd iuíormada     4.0<!8$0UtJ 

A Uaptiabl Homanu, tlu uulça- 
uiuuto do paralullpipodoa nu ruai 
Brigadeiro Tobiaa, Semiuario e 
S. Juao. iaformada devidamuate   4.8íUgü2ü 

A Kilutuo liuuDiluoi do oalça- 
"■Dii tu de alveuaria faouada do 
largo e ladeira de S. Bphigoiua, 
oom n» iaformaçflea preolaua 3.14^(581 

Couta de Ueduado, Mauudo & 
0.* por remoçdo de turra na rua 
do Qiartei o ladeira do dr. Fal- 
c3o, oom o visto do «r. veruador 
dr. Nioolúa Queiroz 129|0UÜ 

A Jouá Autoues de Carvalho, 
maturinus para o bouiro da rua 
do Suunaario, ooin o visto do ou- 
geuheiro 2.191$U54 

A emproza Província de São 
Paulo por publtcocdü* 10$000 

A ompruza do Provinoiano por 
putiiiuaçatis de editaea bitíOO 

A Üiruesto Xavier Pinheiro, 
pur extinção de lü formigaeiros 
nos largou do Arouche o Jardim 50$000 

Sao apresautadaa e abortas aete propostas 
para a abertura da ooutiuuação da Alameda 
Glette e 1U para a galeria da rua dos Bam- 
bus. 

TíTULOS       DINHEIRO 
Dif Manoel   Bernardo 

da Hooha Júnior    10.810$Ü00    8 ã3b$ü00 
Autonij Augusto Po- 

(IroüO 9 ü'JU$()ÜO    8.980$000 
Engonheiro    M.    F. 

tiaroia HeJondo     12.ÕÜ0SU0Ü lO.OUO^OOU 
Jeroniiuo de MirandalU.8ü0$0üO 
João Corrêa dos San- 

tos o Josá Vioonte 
.   Almuida Pinto        iO.ÜUÜ$000   9.000|000 
Pedro   Cazagrando 

(metro oubioo) $650 

informado pelo procurador,   a oommltslo  é 
'de pareoor qu<) nlo   sitju  ull^udido o pedido 
eu vista da laformaçlo. 

Sala dia MüSSO n, 8 de Agonto de 1880 — 
Luiz Ferreira.—N. de Soma Queiroz—Aqai- 
iino.—Approvado. 

Noa pedidos de custai.—A commisiKo ó de 
pareoer que se mande pagar as seguiates 
muias oastas a que foi a aamara oondemnada 
em vários prooesaos urimo», sendo : 

léAfMltlt 

&s 

TELEQBáiiÃS 
Roma» 13 4» Agosto 

Varloa jaraaaa tiahaiu aaaantladi qat a ganara 
Caada daí Robilaat. aaiuiatra daa aagisiaa aatraa- 
galraa dó ra(«a da Itália, iria rlaltar o ahanaallar 
da Allamaaha, príncipe da B saaik. 

Mia aa affsslaari aata viaita, i qaal ligava-ie 
■raada üaportaacia politlaa ; apaxar do qaa fai dita, 
aTJadda da Rabllaat ala aahirh da Raaaa. 

cBruxella** 18 de Agomto 

iMmaaaaa «artaias afflxadoa naa aldidei impar- 
tantat, a aabretada nas aentroí iBdaatriaaa e nal- 
aalrcsda Baleias,, aaavaala oa saalallilaa para « 
graada MBifaatagla papalar qua ha da sffaitaar 
•■ BrazaUaa a (avar do laffragia aalvarsal dirasls, 
damlaga praxlaia 15 do aarraata. 

Apaaar daa afflrmafBes da manter a ordaa faltas 
ao aanaelho daa «ialatraa pela barga-meitra da 
■apitai, a gararao raaaia nasarosaa fardas asa Bra- 
xsllsi «naa arradaraa. Tadaa as tmpai, aoa gaar- 
aicla as Sldada, raeebiram ardaoa da ato aahlr doa 
aeua qaartaia, a da astar praoaptas para marsbar 
aa priaaalra pálido das satarldadai. 

GAMARA MUNICIPAL 

$500 
Rodolpho Pereira 7 % menos do orçado, uto. 

GALERIAS DA UOA DOS BAMBUS 

Francisco     Antônio 
Pedrozo 

Filoteo Beaednci 

TÍTULOS 

14.9gO$00Ú 
17.64-4450 

DINHEIRO 

13 975$000 
15   %   de 

rebate 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 11 DK AGOSTO 
DE   1886 

Preiidencia do iüm. sr. 
Paes de Barros. 

Antônio 

Ao meio dia presentes os srs. vereadores 
Antônio Paes de Barros, dr. Raphaal Aguiar 
Pàea de Barros, dr. Aquilino L ito do Ama- 
ral Coutinho, Antônio da Costa Moreira, dr. 
Luiz Rodrigues Ferreira, Manoel Lopes de 
Oliveira, dr. NiooUu de Souza Queiroz, 
Frtnnisoa Nioolàn Barael, Manoel José de 
Aravjo Opfta e commeudadur Antônio Ga- 
briel Franzen, abre-se a sesslo. 

O ar. presidente eommnnica que no dia 4 
da oorreate lhe foi transmitida polo  sr.  dr 
Manoel Antônio  Dutra Rodrigues, a  presi- 
dência da câmara visto ter de se  anzentar 
por alguns dias da capital. 

EXPEDIENTE 

requerimentos, pedidos, e pro- 
postas 

Oficias, 
{--•^-•---r-i,-. 

Oficio do engenheiro Hsosi junto a oompa 
nhia de estrada de ferro de Santos a Jundia- 
ky, ao governo da província, com despacho 
deite da 9 do corrente, para que a oamar- 
informe sobre a neoesai lade de ser tomado 
providencia na passagem da roa das Cancela 
MS, na parte que atravessa os trilhos da mes- 
Ma eatrada, que a continuar no estado actual 

, poda trazer grave conseqüência aos transeana 
tes.—A' oommisslo de justiça. 

Do administrador do cemitério municipal, 
enviando o balancete do mez de Julho com o 
■aldo de 480$000 entregue ao procurador, 
tendo sido sepultados 92 cadáveres.—Ao con- 
tador e a oommisslo de contas. 

Do aferldor remettendo o balsucaie do mez 
da Julho, oom saldo liquido de 60ê|593, en- 
tregues ao procurador.—Ao contador e a 
oommisslo da contas. 

Do porteira da câmara, participando que 
o ex-angenheiro Francisco Carlos da Silva, 
se recusara a receber as contas da pocilga do 
matadouro, para descriminal-as O ar.dr. Ra- 
phaal de Barros, diz que nlo tendo a câmara 
meio para obrigar o ex-engenheiro a vir pres- 
tar as infcrmaçías, dessa serviço que estava 
■obre snndireaçlo, indica que seja remetido 
aa contas aojactual engenheiro para informar. 

Do dr. Luix Cezar do Amaral Gama, eng> 
nheiro da eassara, informando o quanto è 
naoeaaario cortar-se no prédio da rua do 
Gomnerão. oanto do bacao da Quitanda, pa- 
ra alargamento do mesmo.-A commissío de 
0 Abaixo assignalo de proprietários e mora- 
Anrm na raa do Conselheiro Ramalho, pedin 
da aoaaortos neste rua.—A commissâo 

^nm mandadas pagar as seguintes con- 

^A Redondo, Macedo & C de  ^Ç*™** 

^-S-^lo ia^theiro e contador   l:10ü|49fl 
do   oslçamaato de 

Kugon.   M.   Ferreira 
Garcia Rtdondo     21.900$000 17.540$O0O 

Francisco Montagna 19.i31$648 15.9iy$U4U 
Josá Antunes de Car- 

valho 194d5$724 16.231$437 
Haphael Romano      18 500|000 U.tí00$0U0 
Joio Corrói dos San- 

tos e outro 16 50Ü$ÜUÜ 15.042$455 
Uodolpho Pereira     8% menos o que orç ido 
Bellarmino Grossi    üi.250$ÜÜO I7.00ü$000 

A oommisslo de cbras. 

SEGUNDA PARTE 

PÀRECBRBS DK COMMISSdKS 

Pela oommisslo de obras : 

No oficio do engenheiro, apresentando o 
projecto e orçamento de uma muralha de ar- 
rimo na rua Senador Florenoio do Abreu. — 
Deu a commuslo o seguinte pareoer: sendo 
o paredão desta rua um serviço, ouja resis- 
tência dependo do capricho observado na 
constrncçlo, a oommisslo á de parecer, que 
fique o engenheira encarregado de mandar 
executal-a por administração. Sala das ses- 
sões, 11 do Agosto de 1880.—Aquilino— 
Raphael de Barros—Antônio Paes de Barros. 
Approvado. 

No offlci.) do engenheiro de 26 de Julho, 
apresentando o padrão para as futuras edi- 
fioaçSes, a commúsão ó do pareoer que seja 
approvado o padrão apresentado, e que seja 
o mesmo engenheiro encarregado de apre- 
sentar um novo padrão para a coustrucção 
de casas para trabalhadores a imitação das 
conhecidas no Rio de Janeiro com o nome 
de Yilla, isto ô, oom o traia para um pa- 
teo commum, porém em melhores propor- 
ções que as dos actuaes cor ticos. 

Sala das sessões, 11 de Agosto de I83S.— 
Rafael de Barros.—Antônio Paes de Barros 

Kateudu uiais que devo » r publicado o 
parecer do dr. engenheiro aflm da que so tor- 
ne conhecido o padrão approvado, fazendo-se 
scieute ao publico das penas em que incorre- 
rão aqnelles que edifloarem d'ora em diante 
sem guardar as condições em vigor.—Aqui- 
lino.—Approvado. 

No offlcio do engenheiro, de 4 do corrente 
sobre certa» modifloavdjs no serviço na rua 
dr. Sebastião Pereira, a commisião á de pa- 
recer que se accoite as modificações propos- 
tas neaso offlcio. 

Sala das ses.-õss, 11 de Agosto de 188G.— 
Rafael do Barros.—Aquilino.—Antônio Paes 
de Barros. —Approvado. 

Ao dr. Carlos Speridilo do Mel- 
lo Mattos 15$tíü0 

Dr. Clumjiitiuo de Souza  o Cas- 
tro 9l$ãU0 

Dr. Luiz. L. Uaplista   dos  Anjos 
Júnior 41$330 

Firmino Moreira Lyrio 174$65U 
Dr. Paraplilo M. Freiro do Car- 

valho 40$4U0 
João   Pereira   Gomes  Madruga 26$15U 
Antônio Josá Veríssimo I9$350 
Dr. Mano 1 Augusto de Mendon- 

ça Brito 30|000 
Sala dai sesrõs   11   do Agosto   de  1886. 

—Aquilino, Luiz. Ferreira, N. de Souza Quei- 
roz.—Approvado. 

TEKOEIRA PARTE 

IN0ICAÇÕB8  U   PROPOSTAS 

Indicamos que si prolongue a rua 11 do 
Junbo até a ladeira ãe S. Bplrgeuia, desa- 
proprisndo-se e declarando-ne de ntilidade 
pabliaa os terrenos oocupados por velhas ca- 
sas sitas entro o largo do Paysaadú o a mes- 
ma ladeira. 

Sala das sessõjs 11 de Agosto de 18SG. 
—Aquilino, Manoul Lopos.—A oommissão de 
obras. 

Indicamos que sejam desapropriadas as 
casas sitas á rua Brigadeiro Tobias, em fren- 
te a travessa do Paysanlú, para o flm de, de 
clarados de utilidade publica os terrenos 
que communicam aquellas casas cjm o largo 
de S. Bento, junto ao Convento, seja ahi 
aberta uma rua. 

Sala das sessões 11 de Agosto de 1886. 
—Aquilino, N. S. Queiroz. 

Aadendum, que se mande o engenheiro es- 
tudar, e orçar a rua projeotad8,ha muito tem- 
po, que partindo da ponte da rua Florenoio 
da « breu, vá encontrar a do Brigadeiro To- 
bias.—N. de Souza Queiroz, Aquilino, Luiz 
Ferreira.-Com informação do engenheiro a 
eommissão de obr.». 

Tendo a Companhia   Cantareira,   no con- 

U do Santa Cruz do Rio Pardo da provlaata da ti. 
Paulo. 

li aaaim, pada * V. Exo. quo aa digna drlarli-lba. 
—R. U. U—Ri», SS da Juuhuda 18M —Oomu pro- 
ouradur, Maatoal Ántoalo Duarte do Aioradu. m» 
bre uma astampilha daSOOréli.» 

li daolara qua ai oaaaa praao oeahaai pbarmuoau- 
tloo tunuuj i lha o iinmuinoir ou i iuapaoloria da 
liygieaa da ti Paula, a raaoluçko d« aatabtleaao 
plurmacia na citada |oottidade, cuncadari ao pra- 
tico a llctmça requerida. . 8—1 

luapucluria geral da liygieae, 'J de Julho de 18tk). 
—l)r. Pudio Aflfoiiau de (larvailio.—Becretario. 

Oasnura   Munlolpul 

De ordem do illm. sr. presidente da câma- 
ra muuicipal. Oca prorogado até o 25 do 
corrente mez, o praso para a cobrança dos 
impostos municipnes do presente exercício. 

Oa contribuintes qua deixarem de pagar 
até aquello dia, incorrerão na multa que 
preceitna os 2a do artigo 1* da resolução 
provincial n. 13 de 13 do Maio de 1878. 

S. Paulo 16 de Agosto de 1886. 
O Procurador. 

João Antônio tíaptista Rodrigues. 
1—ò 

AMÜFG1GS 

Pasaa-sa uma casa da «obra- 
do* oom loja ilo ti*oH grandes 
portas, para negocio do varejo 
ou atacado, tendo uma grande nr- 
maç&o, toda envldraeada e pinta 

traoto cora o governo, se obrigado pela clau- dtt £ óleo, tem eagoto 
nada e KBZ. 

O Conde de TVea Rio* convida 
oa aeua ainlgo<a e oado finado Vle»- 
CONOE UO UOM RETIRO para 
a mlaaa do y dia, na egreju da 
Mòa» *» l/« liuraa do diu 18 do e01*< 
rente. 8—1 

A'8 6 horas da manhã, ái 8 horai 
da noiti 

Adianta-sa dÍBlieira aabra ardeBa^os, paaçSar, 
aaldaa, malaa a<ldar, nlu|aeia de ctia a nazadaa, 
raaaba ganaroa da vaná ctmaistSt, (tiatda adlaa- 
tanainta sabia aa aaim>a. a ttabam te«pra par 
a-at.> preptia, i raa da 8 J<sé n. 61 ilaci, gtraa- 
tindo aiDaandada am tadaa aaaaa t anaifSsa. 

( 3—1 2 am 2 dlaa ) 

sula 3' a construir diversos mictorios nos lu 
gares que a câmara determinasse o tendo sido 
approvado p.'la oamari o plano, e designado 
os logares ; indico que se officie ao exmo. go- 
verno da província aflm de que com a sua 
intervenção cumpra a Companhia k referida 
cláusula do contracto fazendo substituir os 
actuaes mictorios, que foram collooados pro- 
visoriamente e que absulotamento nlo 
satisfazem as exigências de semelhante ser- 
viço. 

Saladas sessões 11 de Agosto de 1886. 
—F. N. Baruol.—Approvado. 

O sr. dr. Rafael do Barros deixa de votar 
palas razões j& expostas. 

Indico, em observância ao que está deter- 
minado pela câmara, que ohame-so concor- 
rentes pira fazer-se as sargetas da raa de S. 
Reza, na parte em que ja existem  guias. 

Sala das sessões 11 de Agosto de 1886 —Gr. 
Pranzeo, 

A co.i missão de cbras. 
O sr. presidente eommnnica que marcou o 

dia 12 do corrente, para a sessão especial da 
apuração dos votos para- vereadores desta 
câmara, da eleição que teve lugar no dia 30 
do passado, e convida aos srs. vereadores, a 
comparecerem para a sessio, que na forma 
dai lei,  começará as   9 horas   da manhã. 

N. da mais havendo a tratar se o sr. pre- 
sidente dà por findos os trabalhos a 1 hora e 
50 m. da tarde, do que para constar la- 
vrou-se a presente acta. Eu Antônio Joa- 
quim da Csta Guimarães, secretario o subs- 
crevi. 

■gua enca- 
a mala com- 

SECÇAO UVRE 

de 

Pela commiícão de justiça : 

No requerimento de Felicio "Vieira Men- 
des, de 31 de Julho desta anuo, deu a com- 
missão o seguinte parecer : 

A commissão tendo ido examinar as casas 
do supplioante, ô de pareoer que seja atten- 
dida a reclamação deste quanto a classiüca- 
çlo das ditas casas, como oortiços, pois que 
oa verdade nlo o slo. O procurador refor- 
mará a classificação referida. 

Sala das sessõjs, 21 de Agosto de 1886.— 
Aquilino. — Luiz Ferreira. = N. de Souza 
Qaeiroz.—Approvado. 

Na petição de Antônio Xavier de Borbi 
que denuncia a existência de uma latrina 
junto a estrada da Agna Branca, informada 
polo fiscal Azevedo, a comniissão ô de parc^ 
cerem vista da informição, que se mande 
entupir a latrina existeate no logar referido, 
e em terrenos do Marques Caplo. 

Sala das sessõjs, 11 de Agosto de 1886.— 
N. de Souza de Queiroz.—Aquilino—Luiz 
Ferreira.—Approvado. 

Na indiosção do reroidor oommendador 
Franzen, pira que sejam sngeites a aferição 
os relógios medidores d'agu% da Companhia 
Cantareira, a commissão é de parecer que 
estão sngeitos á aferição per parta da aama- 
ra os relógios medHores desta companhia, 
antes de serem cúilocsdos em casas particu- 
lares ou edificações publicas. 

Sala das sessões, 11 de Agosto de 1886.— 
Aquilino. — Luiz Ferreira. — N. de Souza 
Queiroz.-Approvado. 

Não tomou parta na votaçlo o sr. verea- 
dor dr. Rafael de Barros, visto dar-íe de 
suspeito por ser direetor da compinhia. 

No requerimunto da Silva Braga & Comp., 
em qae pede licenç» de botequim para sen 
negocio da secoot a molõadoa a rua Direita, 

Os crimes de S. José 
dos   Campos 

P. r ter ottado ausente da capital deixei 
de responder com a devida promptidão a um 
artigo que, sob a epigraphe acima, o sr. dr- 
Rodrigo Lobato fez inserir no « Paulista » 
de 14 do corrente. 

Não levanto a injuria que mo atira o tre- 
fego advogado de Taubatô. 

Nunca exerci cargo publico remunerado, 
e nas administrações do Maranhão e do Pa- 
raná fiz saenficios du toda a espécie. 

Collaborei sempre na imprensa do meo par- 
ti Io sem auferir o menor interesse ; igual- 
mente, os meos amigos políticos jamais dei- 
xlo de encontrar-ma solicito no cumprimen - 
to das ordens oom qua mo honrão, sem a 
mais inaigniticante retribuição pecuniária. 

K chama-me da mercenário um Ximenes 
de casaca, qna faz da política meio de vida ! 

Tem razão o advogado de Cayara, o ex- 
presidente do Rio Grande do Norte, o extre- 
nuo defensor da Sorocahana, nlo deve com - 
prohtmd. r taes abnegações. 

Os Quasimodos moraes nlo podem enfren- 
tar impatsiveia  os homens de bem. 

Dr. FRBDXRICO ABRANCHIS 

Caa a centi*al, e rua 
mercial. 

Rua «St de Março, antiga Anto- 
nina n. 1»3, em Santos» 

f*ara  Informavdea   com oa   ara. 
Vletoi- CVotbman & Comp.  em 

8.   PAXILiO 3—1 

Fugio 
da Silvaria Aataala Tavares, da Araji, a aaarara 
Aatoala, prata Carlaala, da 20 aasaa paaaa mala aa 
maaar, na asada da mas da Jalha prazlma paaiada 

CaaaU estar am Sla Paulo. (}raliflaa.-sa bam 
a qaaoa aprahaadar a aatrtgar a aaa aaahar, aa aa 
Maraada Mala Lagaa a Jaié Baata Farralra da 
Moiaas. E prataata-ia asa tada rlgflr da lai aontra 
qaam a thar asaatada. 4=al 

Casa a venda 
Vende-se por menos da seu valor a casa n. 

76, cita a rua do Gazometro, construída de 
tijollos sobre alicerces da pedra. 

Para tratar na rua da Imperatriz n. 42, 
sobrado: 3—3 

Baaoo lliroantil d« Santoi 
O relatório da directoría que tem de ser apresen- 

tado á aseemblea geral do* acciouistaa deste banco 
convocada para o dia 23 du corrente, a ha-so, im- 
presso, a disposiçio doa mesmos seaborea no eacrip- 
tario do baoco e nos de suas agencias do Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo e Campinas. 

Santos, 11 de agoato de 1886. 
J. S. Campos, 

8—1 Gerente. 

Theatro 8. José 
EMPRIZA—BKAOA JOMiaa & COMP. 

Terça-feira, 17 de Agosto 

OBVOI I0VIDAOII 

o 
Bílonlra em S. Paule 
em l acto. 

■ >oi-aur aa^ens i 

Faustiuo Celas 
Jogatina Marmiaía 
O Padre Amaro Martins 
O Parafuso Peixoto 
Banco de Credito Real Adelino 
Banco Commercial Josélfaha 
Banco Agrícola Paira 
Banco Mercantil Lonro 
Englesh Banok 
Eoglish Banok Limited Rossi 
Banco da Lavoura Mesqalta 
Caixa Filial Felloidada 
Monsieur Viaduoto UêfÜM 
Carris Ypiranga Armiada 
Carris de Ferro Oasimlra 
« Gazeta do Povo » I«perança 
< Diário Popular » Peixoto 
« Provinciano » Mesquita 
« Correio Paulistano » Paiva 
« Província » , Germano 
< Diário Mercantil » S. Silva 
I* sujeito i Pessoas que se arma-\ José Maria 
2* sujeito r ram para ir a Santo/Louro 
3* sujeito í Amaro ver as almas/Germano 
4* sujeito ] do outro mundo 1 Mesquita 
O Dr. Clinico S. Silva 
Um orador Martins 
1° dilüttante tori Maria 
£° dito Adelino 
1* cometa L    Germano 
8* cometa MasqaiU 

Povo, amadores da Companhia Ljrica Ita- 
liana, da companhia Sarah   Bernhardt, etc. 

A aoena pasaa-ae em •. Paulo 

O espectaculo principiará pela popularis- 
sima revista de Arthur Azevedo o Moreira 
Sampaio 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Esta companhia precisa comprar 25 ani- 
maes [muaros que sejam xncros, grandes e 
bem reforçados. 

Arthur Armando 
5—   5 Almoxarifa 

O novo acto que hoje se exhibe denominado 

OBilonlraeinS.Paole 
Será representado depois do quadro qua 

Analisa com O JONGO DOS PRETOS, termi- 
nando oom a NOVA APOTHEOSE a 

VICTOR HUGO 
ao som da Marsolhesa. 

Ao m 1|» da nolttf 
AVISO.—Partindo a companhia para San- 

tos, quinta-feira. 19 do corrente, anm do se- 
guir para a corte, será este o seu penúltimo 
espectteulo n'eBta cidade. 
 1 -_«. 

Escravafugida 
Continua fugida, ha mais da anno, Balbina de 28 

annos, parda, estatura pequena, tasta e olhos gran- 
des, eabslloa crespos e n&o bem pretos, nariz bem 
feito, bons dentes, um pouoo corcunda, e coatama 
dizer que é forra ; tem sido vista a uuit légua'oa 
poueo mais distante da Porto-Feliz, na estrada que, 
desta cidade segue para Capivary. ■   - 

Oratiflca-se com |100$000 a quem prendei-a a en- 
trega'' ao ar. José Maria Alves, em Itú. 

8—1 (sendo duas por Eemana). 

Extrahidas das obras dedosíznetria 
ou 

▲' nforma do Piofiiior Buggratn 
Teado por prineipal interesso 
O bam da humanidade, 
O prograaao da scianoia, 
£ em favor da verdade. 

Por A. J. da Silva Braga Júnior 

EDITAES 
Inspectorta geral de hygiene 

Em virtude do qua di^pSi o irt 66 da regulamen- 
ta que baixou com o decreto n. 9554 ds 3 da Feve- 
reiro do corrente anuo, a íaapeetoria geral de hTgis- 
na faz publico, pelo prazo de 8 da», qua o cidaJio 
Manoel Aat nio de Oiiv-ira, por a«a procurador 
Ma icel Antouio Duarte da Aaavedo, lha dirigiu a 
aegainte petição aana doeumenlot qae satisfazem as 
STiar-nciaa Jo art. 85 do citada rsgulameata : 

• D.z Uaiiel \ntoaio de Oliveira que aehtndi-M 
naa f.oml.çl'* d > art. Gi d} rpg^üliineoto appr^rado 
(elo de rato d^ 8 da r«reratro do eorraala anno 
como d^moaatra p-Ioa doemneatoa joatos, reqiwr 
% V, KM. liceo^a para abrir .uma pharmaSHI 8» v>l' 

•Facilitar ao poio eaae eiame, inserir eu livro barato a expo-içilo de uni methoJo qae propfie-M 
defender e prolongar a vUa. eaaa rap da coincidência entra a organisaçlo o a dynamica, no dizer de ller- 
leOi ein n servfo qi.a a intelligencia de Silva Braga acaba de prestar aoa paulistas. Fi-lo bem f Acre- 
ditamos que aim » 

«Provinciano» n. 17. 
il'.' ama obra importante, produeto de muito trabalho   a cogitafSes, que por certo mareae a lei- 

tura dos proflsMonaes » 
•A Província de S. Paoloa n. SM4. 

aVerdade ro índice ou repositório de affi'mandes dos que seguem a propagam a doa metna, mere- 
ce ser lido esse trabalho.» 

«Uazeta de Noticias» n. MT. 
«Além de aer o livro Verdades em Tberapeutica,   trabalho  de propaganda, contém também ma* 

teria scientifica. 
Keommandamos a leitura dtste trabalho aos interessados.» 

aDiario da Campioaa» n. 3156. 
A' venda por espacial obséquio na 9—i 

loja Ai Znm 
m D1BEITA, 41 

A 3000 rs. 



cóM MES PAKA mmm 
—yrf <•■■■ 

mm |xrov1at«l« o*«te •• «oooot,*-» •ort.lm«at4» eoan «■■ eoacui OXUUil Ut»  «MM • MI 

Rua da Imperatriz, 44? esquina âa ma da Boa Vista 
\ C«iO 

7arnaa<io PMIIMO  44   TIMMWIIM, 

t mo^ntfím   1M MahorM    CooavltAno L«r- 
(» 4* 3é o. 2, r<«i<l«o«ia nu fe 3«nU Sphi- 
pHia a. 40» tèfophoiM a. 191 

OoaMlãr^u lU *• t d« UHo. 

i« vniUn<i« a. 2. 

Cura    radical   cia  aâtlima-pnchaiiieiito 
í»0«   MAM» JLMrt&M. Q«« «BUJA   

POS   A^TI-ASTHMATICOS 

Atk rtt to 

ítapwmtris 14. 

r>)*<>fx*!>•<«•>• por PortaiMto Jomm> PerTe<«-» 
illm». 

e   aaCorteMdo  por- tigejrwto 
Juat*  «1« tiysi«»xMa   íu Rio 1«- 

inapvMriwl iio   "i -4 

• «p. Uvater U C«rvalho, n-«b«#t  <• «iiaio te 
dr.   Ibw*   Rnffl.   -««u» t •».   ^'«•v» »  4 • <4 
MNllM i«   1S1/S   '•   1   tm&l 
WTÊWÊ ••• p^WNW- 

O do«rt4»r' lí«i*9l« <f« Cootro 
toa o w* aatfípt^rio ie rf'-,%*&, 4 ma  Di- 
r«it» a.   23,   i ran<lea«ia  aa  Alameda   do 

—E:í——a  
Or. | aSMlttHo.—GooraltM 4 mm da 

teponferfar a. <7, do neto dia ás t lioraa. 
êSSÜBê * *•• rwtrfofMia M iargo dA Aro*- 
aa i W, ■>« i Pbamaaia Popalar—na 
da MpWMi a*. ^ ^_ 

A A^oHnx ~W. díe Soweo «foi*- 
«fOMMi !M<>ons piano 9 aarpa. 

Trat»-» a rua do Taporvlor a.  17. 
 10—» 
ir. Paaphilo  WBSSÍH 

F«r» *»  íír^iiho   jií r-^arfo   «oca  o*   nv. 
iMUihirirrt Durta Ia   JLMTVíC  a   dr.   £)•» 

11* a t» Jiatanaia, á na   d« 3. 

Attaaila a ahaaMrfM para   qaalqaer  poota 

íSJWSí^ 

ssas 

0« trfuaiçliaa «•••t»atM «btii-» ?al» typliMt*» 
áM ■■■■o a»r»yllÉiMi ^M IM .«varaa > ter 
m*»nr trnmifjo > ««te padow if«ate 
tia», aKr «a y«l« jo»ati•!••>• i« .Ktrm^aw n*»i 
—■» pal« <p<M(te ■■«■w» te pwMtea qa* taaaa !*■ 
Mfcite, :••<• • ««trsa ftw^MttM 

j 
fcpwpia ■ M SMMa pte, MS <-.a-i* 7%ato- 

tea, i«« Mfaiaua •■•«•, «aao >r*v»ai >• tttMts- 
fa* a«4i«M • i»•• •> .-«Mhttea te   p—iw Mrviaa 

Aatlin* '[>««b>Ta«at«>. 
SrvsaliiUa «tantCM ; i(ii<lBa, 
C9«ia<i(aO«   t»"«* «Aí» j ■% 
Jfalwtia* 3«» 'im 
TOOTW -IWMW 

34fl«aM«4» te rw^irv^fo 
Pbtyaim te <*rg>ato« te palmln 
<W4» •••i-. iwmpaabs • m r«M4Usri* 

•M* immi te ■yJWBM * 
•s mri*» fr\»*am' te :8«Mr«al«aa   ?■! 
■▼Bga*. 

■   nr» i !•-■«ih» te •.«*.—>. 
:»rU Ha 

Ua 

Jmiwirq 

«laaa.— • IU;i v      :*   "   utaai» •» 
• .. --»   ia ■"■ •! ^u 

■r  • .a»       'laaiaira. -    < Daaasar* ia Í38S. 

Jat«o«l*a<1rv«  í««/1I.<-'»« 

'•«aalaa» ibiOMBa   te  3«<ix*,   ir. pate 
U A*t\*a* te tehta, ste: 
Attaato ?aa >ak» tm^ntfxa» MB 

>ia rariaaaaceaM* te   «th.-a»   a ,M 
.í«M te ir. Fortaoate JM« Tarraira 

0 rafar<*o èrardate a. «a ?raai»a rS-, 
M aaa {fia. 

Z*mb*mT'i, 15 te8 «teaibra te i88S —0* 
.teaaao te 

Nortldeutachcr Lioyd 
Bremen 

VI«o 

^ 

jseaiaa paio 
.Io   ~ 

i... 

ar» MI .'•   s-.aas 

aadiaisa   «. • 

T'ilaaali> .aaa ?•§tatra 
te iç»..i a n 

te 
a paaaaiaaata   ia  «a cavrivai. a M« a 

aaa tea  J* taii-ntfcrariaaa pra^aratea par 
:»    raatinanaiiia 

!?Í7--a :i.   arsai aoiaatia. a par :i 
-». i<a parmaaaa 4 aaaaaiteàa te 

•aitira *aa MO* >•:?.■■ a*ataa. 
•çra Í0 r   ua^a  tongaa» » «• i-r. — -iafa»t» 

•-. tmmméa, tmçnq^t» paoUaa. 
Si te Agaata te tã8S. 

•!«'>»ii»<! A.♦»• -• -fM 3aata<,   tentar «a 
ya(a ^aaaMate satliaa-airirgiaa te   >'•■'•»«<• te 
tebia, cavallatra   te   rapartel   Oria»   te    t««* 
■«abra iaat«IHar te Siaiadate  BauaaiaateM— ! 
taa > «atoa ; • par 4ivaraa< raaaa na   oaaiaala 
4* yaniia aa «apitai • latraa aaaaraaa : 
AtMata, Mb joraoiaata fr**iu n*i,amm taaha ap- 

piiMte  -.«   pte «ati-aatbeaatiaaa   te ar. /.rtaaaio 
Jate ftrratr» M-aaa a<a a4«aaa  Jiaatea  te   aiaiia 
«liaiaa, Msara aaa .'aiis aaa—W í   ala te  aa m- 
aaa te'jiaaahltaa M thaatfaaa «aaa   Uabaa aaa 
 -« 4a aatbaa, aaaabffaiada   faaar teaaypara- 
tM-aa   !«*t aaaaa te ljmj*4a >r«4a«aa teaa raaal- 

íaWa^ 17 te Mala   te 1*»—Dr.   Haarlqaa   Alre- 
-M tea   Saataa. 

VlfaUia    >aar Martioa   ;Uia, Ir. .  
^irtlafc ia *ibia. ^•v »• ?•««»«• •<»• ?«T»'» 3aaM1-aaada, 
Attaata }aa taaba  aaaraatea Maara «aa  '.ou--   *te.—í*te =»araa«ia a*  .o.-a*r wiaa M MOnaaa- 

aaa M  !>te   »Bti-»«tbaa«iaaa *•    Jla.   ar   ?»rtB-   ta 1» sniaaaidate,   a, ia aaaiaa .•»&*.   «a«r»t3- 
aadiaiaa   Bata ■■>•* ?»n>aira ^aaaa, nía >ò SM IMIMM »fa-  l»a«te-aa aaa ia paia sam a»* 

é— 4a «athaa, aaaa taabaa M satr*. >ffaaf«M te) laaaa ;«•   sati-aaUaatiaaa,  uaba  a iati»ía<te 
•p?*ralba 'sraaabf^aloMnar. 

0 rafertte é rardate ». t» praaiaa 
te aaa artfa. 

Caabaaira,   18 te   Jaaaira te t»4.—Or 
Oaar Martiaa EUia. 

fl'  ;ara «a fé > tksa. 

T.rfUia 

| iisar-iba saa íitaa aaaaa  te aa- 

garU ÔMtral 

pro- 
doa ara.  immlhw 

ir. Mto Par^in   Moo- 
Baot» a.  34,  daa 10  àa 3 

_^ L 
.—Dr. Uo- 
líiwraada 

a (|«alqa«r hora,   ia Dra* 
foflMtopathiao,   largo da 3. 

li* 

O   ir. Parlai aaa   Cbavaa   TIaraaaa,   faraa^a pala 
faaaltete te Ifadiaiaa te «abi» 
Avtaata laa taaba aapragate aa aiaka ali 

aa )*• »at>-aa<>aatta— te ar. rartaaata 
rarvaira Oiaa», a ia* taaba aaa allaa «aaaaffaMa 
na pia raraltate aaita aatiaraatarU aaa aaaaa te 
iraaakitaa aatbaatiaa a «apilar ica4a. 0 qea attaa- 
ta Mí f<te raHate. 

Caaaai^a te A .«ai 4a. 77 te Marfa te iM3 —Dr. 

Gragarla  tfaariaia   Baila, 4r.   aa   laadiaioa   paU 
».«al4»te 4a Ria te iaaaira.^z-iataraa 4a 1' «a- 
teira   te  «biaiaa  awdi« 4a  aaaaM raaal4ate, 
pbaraaaaatiaa pala te Babia, ata.: 
Attaata -ina taaba aaprafate «aa baataata raaal- 

late,   «apaaialaaata   para ♦«   «aaaa  te   aathaa a 
iiraaabita, a prapirate tear 7artaaato Jaaé Farratra 
iaaaa latitalate—« Pte aati-aathaatiaaa. » 

Caabaa4r«, 4  te Agaat*   4a  1884.—Or.   Grafaria 
Maartaia Balia. 

Cartalaaa CkaTta r«raaaa. 

S5E3S «fr.  ZSããSõr   3J 
CmmSm 
>aa do Imperador n. 8.—8. Paalo.  

A' KflB ãfflKBZ raa Ifoniaipal d 
tS. Sortimento M aal^ado fino e groiaõ; 
da ^validade feita aor oneommenda aom 
ia a yarW^lo—wvjni A jggg 

Jate Lai« teArafla Faria Raaha, daatar «a 
«iaa pala FaaaUate te Rapa, 

■aA- 
te   Caiaal 

te SaaMrraa te D. Paira 7 aã a«rta,   iaa4i«o   da 
••(rate te farra Caatral,aa Maata-Pi» da* Artiataa 
ftehaair.aa», «s-adioata da haapital da wrldada 
da Bahia, «U. 

f^, |    Atteata a jar», •• praaiaa «r, ^aa  a» anba ali- 
I ato taaba teipratada   aaa a aaior «aaawaa «a pte 
! ■ati-aathm«ti«»»   da   illa.   ar.  MpiU»   Fartaaato 

(Bafaaa-M aatrw íaaimaataa 

C^irta* 

Jaaa Farraíra Soaaa. 

afteate  aa  c 
aapragate   ladaa  aa 

para  «stirpar tia barriaai  xai. 
iaa taata aa  Mabraabava, loaaata aaa daaa «•!• I 
zlafcaa iaa páa  aati-aatbaatiaaa   iaaai  a.apiata- 
aaou tea.    Qaain, paia,   r. «aaitar  aiaaaa rin- 
aaraa faiiaitaftea.   dibaa te saa  «aataataaaata, « 
V-a rataa para saa ata raaadia  aa   ptapagaa a ta 
taroa aaabaalite par totea J»a aaflraa   tia .afrau 
soiaatia. 

Siapoaba   te   saaa éter.   patriate ateigate  • 
trwia.—riaarqaâ Cataiioa   te  Fraitaa,   pi 
pabliaa. 

Tartarafa, S te iaaba te 1383 

Illa. ar. MpitSa Fartaaata Jaaá Farafra Saao. 
—Aaba«a-aa taffraate te (arfaata ba aaia te Ma 
aaaaa, a, faaaada aaa iaa pite aati-aathaatiaaa pr*. 
paratea par ▼., aaba-aM baja Mmplataaaata tea, 
par :«aa .'aça «ata lha iaate aa tgradaaimaataa. 

tea aaa prateada raapaita te T. aaita abadiaata 
«•rra,—Aatania te Aloaite Vaa, propriatarto. 

Caaa^fSa. » te Jalba te 1884. 

0 PAQÜSTB ALLKMlO 

Sipando no dia 15 do aorraota, aaa» M» 
Ioontra sarga rafflsiaite, mhirid«faiaá» !»• 
'- üapeniaTei danara, para aa  portoa tMmm. 

Site rapor ooiuhai aediao e areada a fcar» 
do a /xm. magniflna» «aammoda^ffM fam 
paaaagoiroí de primeira» taraairaaiaa». 

0 VAPOR AIXIMÃO 

fBANOTRT 
Eaperado da Bremen a —ÉM ao di« tt 

do corrente, iaiurà depoia da iadiapaaraval 
demora para o 

ua m mm 
Satea raporaa aondaiam medieo 

a tem magnülaaa amwimytajCaa \ 
geiros da primeira, wganáa a taraorm 

Para paaaaym», frataa a 
trata-ae aom oa ageatea 

to- 

Illa. ar. aapitla Fortaaata 
—O aaar da paa tra«B-a« dararaa,  qaa   aaa «a 
Kta «aapril-M. Tia* • iaMiaidada 4a tar aaa 

iaba a ^aal padaria da aate «wta te araaabita 
aatbaatiaa a, aaprafaada tadaa M aaio iadlaatea 
par prafla^ooaaa, tad» falhaa, aada padaada dar a 
raaaltada daaajada. Bafpragaat M pte aati-aathaM- 
tlaaa praparadoa par V «aatra tal aalaatia, • wlhi 
tia aatapaote raaaltada qaa raabo «ifa>'aar iate aa 
pabliao para qaa a*ta waharite tta Mlatar rama- 
dia. P, «irra-aa te aolaaaa appartaaida^a para 
aaBifaater a 7.  « aaa   iad«I«4*i   faaaahaaiaaaU 
lio» da aala Mrdial rratidfa   

Paça ;iaaaç« para aab«arar«r<aa aaa   raTaraaaia 

Tad^i* aa íraaa M aabaa rar^ahoida» palaa ar». Uballite» Vloata Balroia Sapaaaia • ?raaollia» do 

Aaiga Mpitfa Fartaaata Oaiaaa.—Taate appU- 
a piMia» te aiaha íamíiia, aaa aaita boa 

•sita, M pte aati-aathaatiaaa par ai prapantea, 
laaça ala daaaa aaia para dar-lha aa paraoaaa par 
tfa aafaiiaa daaaabarta, «ajoa affntaa ifo iaaaa- 
Vtataralaaata M aaia aflaaaaa. 

Aaaifaa-aa «aa •mie» a abrigada.—Tha<i4 4^- 
faaaa te Maar», jau te arpblaa 

C««h««ira, 2 da Agaata da 1884. 

▼alia Cabral. 

Zeirenner, Bülow 
RUA DE JOSÉ RICARDO 

SANTOS 
if.t 

WkVSJk. 

CMiHnliíaRiotopiSCBEB, PEBNANDES S COMPAHBIA 
Maa^i a-raar. a     /   r» a «« a  r^ a     r. M   /"i h.  fai'*' A   ma ' 3o 

:io--llua da lmperatriz-3â 
8IO0NDA CHAMADA DR CAPITAIS 

D* orden d« dirftatorf* da G4>«ipai»>ría Rio 
Ciar» eoirrido v* tf». Aa«iOT)i«ta« a fateren 
a 8» entrada de eapiiaea na rszio da 20/< oa 
40f60O por aeçlo daa altimamente ruteadM, < 
aom A feipeetiro ie(lo «i«to aM o dia 15 dê 
SttMiVro fataro. 

Aa aatradan podem *er feitts  neate ««éríp- 
torior a* aaixa da oompaohia; em 8. Paalo a \ 
M • kniffa, a no Rio de Janeiro ao Eíaoio 
4» Oomtferelo. 

Rio Claro 13 de Aftfaio de 1^^!. 
Carloti Rmilio de Azeredo lfar<}ae«. 

Seeretario. 

Escravos fugidos; 
Fafirtm di ihtif» «Mifrud», maridor •« Vi««»-: 

OMM*, anBieiplo da í>jfi», H* »*(jiiiftt« <(«<'.f«r<>» :, 
Loit.  5» «oftíw, «ér p'»f», «Itor» r»f>il«f, forpo 

laato, htm danta*, rt««nh4(   «axada ".m  (,•«■■», tf, 
«uno»,   aial«t«,   allort   tii%ii\*f.  fnaiifta,   fhHHtm 
«fsapM, Ua f*it* 4<i tenl« n* rr^nta. 

0« mutmnn l»r» um r»x«l da Alho*, do» inaa» im 
•hama-na Vanadiat') a 'mtra tyii«ri)hlna A fa(* 
d»a-»a ha > (nata* a Oppfc-M ia« *«t>Jl9 n'i mv 
Bieifio d« i«fri»«l. 

gará ban afiliAnada -i i«fn m appr«h«nd«r ',n dar 
ncrtíalaa e«r{a« *>< thniti «««UnadV. 

Cefií, 13 da A»-,»'', d» 18M. 
e - J Joainlffl M<fi'.«i d« Ollralra 

Companhia Carris de Ferro 
de S. PanJo       . 

De ordem da direetoria da rfpaaiít 
Carria de Perro da 3. Paalo aenaido aai wn. 
aaeioniataa a fazerem a primeira eatrada éê 
10 y, «obre aa aeçSaa qaar rio aar amittiilM 
para ala-raçío do capital aocial, ~!~t*r^t a 
reaolaçâo da Asaembléa Geral 
ria de 8 de Jallto p. p., do dia 18 da 
até 18 de Setembro p. L, 4a 
eom a lista aberta na aaeriptorio d'eata ' 
panhia e «■ eirralarea qae aerlo aa 
expedida* aca ira aceioniitu. 

S Paalo, 3 de Agarto de 1880. 
8—7       0 Guarda Lima.    Laia Dreaat. 

O 
tAn 

Ia emrtorlo 
ladodo pa 

a. 9. 
lO-f 

ALCATRÃO DE  GUYOT 
ftOÜBEON I)E 6UY0T 

0 Al«a«ra* dto «•■/•« serre p«ra prn>*r»T nm» s^.a de *featra4, mnito effirat « 
»irr«d*T«l nfi* ma» díli^d'/» *A(',rfi*zr*. Parinvi o wu/n* itn^menta o apetite, leranta as 
tof/t* e 4 efTxvis em t^: n «a liwnr/H dos p/fi.'/-?. tnUrriiz* da bexigna e afTer^otfa dt* 
MMMM 

O Ateat^aa a« «««fat M experimeiiUdo com vaíita%itm real, DM principtíea hoapi- 
Ueede 9ranf/i, da BeljiíM e Kepanm. 

r>nrante os MMrai í *m wrr.p', «rpid*rrii<y> é nna beMda hygieniea e preaemdora, Un 
ao ridro fwsla para pr«!p;ifar d'rt!«! iifr»i (Toma fMíl»i'Ja «olntaritaima, 

0 Aleatraa «e «.«/««   %l l Híb 11« O ^ podido 
em ridra» lra«erido no rotnlo e rorn lre« f/>r<ía a awií(natora i 

K««//« a vorêji) na m«r parí» da%l'liarmnf,i'it. fnljrxr,n//vt tm 
itotoá» : €mmm I.. VHKHK 1», ra« Jacab, Parla. 

COM    0   ULTIMO   PAQUETE 

COMPANHIA IIHMXAHO 
!)• afd^m di Hlraotarla da <> apanhla Rla-Mari, 

^Hlftda •«« ■'* Arri^nlataa da ni*ama rampaah<«, 
para *•• rauallo d* A««4fnbl*« Oaral •.. i, I. .. 
«na ter* ("M' ,l9 ^'* " '*'' n*t*'nhro p»"»'"»'! faiu- 
r*. a»**» «"io^r » i« li bira* da waahl. 
f aUario d"^ rtuallo 
p._flt)ilbifl9 dn ralalofla a •pr-.'.-» • dn ba- 

Ifgag falaiirii ««< A m»t»« d* iaa*lrn a Jnnhi do 
aarranla aaao, «affl o par*rar do C«s>«lho f ia«at, 
mntifm*    dataralaa  o «ri  M daa raaperllroa «to- 

FlMal, i«« (•« da »*r«ir 
araordo «oa a ar« te 

*■,;&.:. 

OKÍ'/, A   i;,ff    -    ífífMf   ÍÍPÍ'/. A    -    OíMZA 

aos CoxxS-tú.rrixn.icloreB 
aaa *'+ 

PERFUMARIA 0RIZA 
FAMS - 907, Maa Balnl-Hcnor*. 307 - PAKia 

)', (Jfl PfRPlIWARIfl  OHIZA  (JF   l   I n,RAHÜ 
a*v*«« ama aMaaaaaa a Inrnr vaMMaa i 

1- Aa «ateaaa «aaraaalaaa aaa     1        %' A aa» aaaH«a4a laaMaraaal 
aaa m» faanaaaaa. I     a ft a«avl«aa« «a aaa pai tea« 

■aa aa laura oa mmoouorom oa ^apipumama oRiasA. 
••m «fingir *'< *• * '/rfc-i rf« «Ivliovleu • pvrfal^lo. 

^^      «MHtai Orli««p9i roHM'immt'tnf0Í &***rtÍo M pftnntr r^ntrt ttl4 comnuircu» 

éí^ inferior v«n4i4o por catas jtÊtê honrodoa. 

'VON- ORIZA - VEIÜim 

CamlMf dt aiU df nd», li, tlgodio t flo d Iteettlt yttt 
atal&u, htBt&i • IMBíSM 

Geroulas de meia, camisas de líoho e de morim eom punhos, 
collarinhos de linho e de chita 

SORTIMBNTO COMPLETO 
Meiaa. gravatas, luvaa, danaaaco do llnbo o fra^Jow 

tiras bordadas de cor e brancas 

DWí-se estes í outros artigos 
A    preçoa   nunca    vlatoa    porei • 6  a   dlaholiro 

FABaiCA-iE   RO Cf A BEiHCA SOB M1D1DA 

f- ^.—Blataf o CdMelho Jl. 
4ar«flW o ••■"A l**1' ** 
daa mmmit* a»t«aiam. 

INJECTION GADET 
Cura certa em 8 dias sem ouiro medicamento 

rtalri • 1 faa. niaaUf, oa» icam «mp-aMa .a 
traa«f*HM*a« da *r%9**, d*aia teu <• •" i raantte 
4* AMaablte 1'r«l 

ila-Ctaf..td« A..^  dal»* 
Ctelte «OlHa te   Ata^^T B»»i-*'« ««•-afaíis 

fAMia - r. '- fAÊLãM 

OPPRESSlO    irL^j'!!   NEVRILGIM 
.y- UTtiMMNrUM y«f>llMUtal        MMOUUM 

'J^l   A«p<i-«-M a rtomaca t?» «aijtfa 'r> Mlio acalma o «rniptonsa narroM, 
■ a HpaiteraaaA a MroHn M MBfMBtea «ftaSa raaplruortoB. 

aaaaa«ai«laaa«aaMaaMaaa a «nt   ia* r.. a.i..,,,. 
■ABTtaa a 9 

um  -sv 
rtoaa, Ibamu AJS l4J 

ir—^It' 

coda imfmÁadoia 

56 A--Rua da Imperatriz-56 A 
H)-'J (ain d. a.  ara   d. o.) 

GRAGEAS de Ferro Babuteau 
Itunvja do Inttilvto te fnnçt. — Prtmio te Thtrtptuthê 

O emprego em medicina de Farro Rabntaau é baseado na Sciencia. 
As Verdadelraa Oragaaada Ferro Rabnteau são recommendadas noa «<«. ã* 

CHlorn.,, Ammtm, Pa/..te-C»r«. Cr.rrim.nto., Dehil.Hato, ff^Z^nT. C^rSSite 
fr„q„:a dai rrxançn; l*p.iup.ramen(n e Alterado do .anriuê em coníem£aZ*l 
ratigaa »IKíIíí« e ex«.^»r de toda a natureza. - Tomar 4 4 8Trí^Tdor «a. 

>«m Corutipação mm Diarrhta, Aiumilação compltu. 
Elixlr da Farra Rafe&taas recoiBüiendado aa pessoa* aaa aao Dodam annia 

enculir as grageas. Um calix de licor aos repastoa. pooem ar ri.» 
Xarope da Farro Rabntaaa especialmenia para as rrlsnaaa 

'ltl Umê uelíMcio Mãthtitt tumpãnht earfa ^aaca. 

Catyr a Verdadeira Ferro  Rabataau da CLIR * O   da PAAil 
_ «a^OTtra «w aaaa doi DrtgHiHat « Pharmttmiu— ^^^' J 


